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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . par»  ftMrae y  aibnaeeaea. TuDenas fie «eíaejíld_ifiafiee.'r ]BaiáoesiB m̂íí&elfib sílé iiaveii<!Í6a; vssrieñáS m baéti
■ España y la guerra submarina
lli XI-S0 Cs fra;e ̂ O r» qija'>«'lo’̂ kñi>:^^n'®1 8̂ ^̂
c-KsUtí lósIstitiB-aíílRbé I M lB k tsm .esa  qa^masdo ía m osar-,
iigísa;®» jfgz®ríiQs..e3p?H&8>liPíji, 5 w UnsiO CKRCwfcho, ■ ■
[«̂ fííKjdíí'grKís, iaspisrkaoíí. I "Vayios a ®rgw!Síesí ,̂®8Ío, 
ísChciS'S'̂ ptjtiá'iit as píe¿taa » i SQsy'todo, parí» cchá?»ífAÍAa„ kmbi¿a '• 
iíiciü3se«î
‘■'Rsgrit», primfsif lega?, la efic&éist; i ás dioáai» ni»y,0£.es.'i|b„ '̂pt prbpdi;^í ;)V'‘;-KS8W«®j ¿(.jgHíTji 3» Kin-íhíti»-. , V i •'.‘
^idv la  enm^üti  ̂ eS K pr© s:d ida  p o r  lo s  a l i a -  |  osepfe la  p& z c o n  p a n  y . s m  r > ^ -  p o r q ó e   ̂
■dos c ó a í r a  !a  b f e b í s #  g d e r s i i  iu I s m a r S -  |  *i®<5Soa s u s p i r r  p é d V m e t  ' t o d o i  ■} 
' gÉ. ®® íMcíó, Bá PébEBíío I P®P®*̂®‘”l “̂ €£téS!6í acoífoel «EiTifc3e£0Í,-'l
Ib 1917, cteigsa Alesíjssia iüVenciblá * íibSRi .liueye ̂ mb«»oiaijO<i
I «vM ̂  ,iOAUU;ejSJ
á é  e ru j$ Íto B . S i  e l  qtios ego„ d e  e s e  fie
asofl Btsques ,laopiBs.dos y brr'* "
® medí® do 6B0S bafcí*^
J ob e o i B i t l s s  *  ,  r -  : ‘‘/  písataa d© Ib Edad
e x e ó le n o U a  a o  ’a a o ra p a f t»  í»  »uk 
eaBa geskióa, dc/u/nésff de'nobis'.U9
r^a ño pti©áe seáii^ Al^rnsa^a , 
iíímaiío órgallo, ppr<^ue saé, BÜb- ’ 
^  Tftlea m af • pseb. SÍsvsÍí, á ib' 
torpedeas fdgúe, bferáo b̂ br-. 
R>jeay® aeatralidad es báué» aé aU
tfás do olios no so v e  más quo U,dÍ9Ís^ V¿¿m  
dnra o la asarqniq» esto eS| el Caos. I 
espeQÍelmonie, de eiea nueve
'on.(i«S ,u .  r .p » ,..U -  al «taBo d. « « . .d o  y d . .x t« » .d « .  í .  Iw «oltadÉ. .!«».>« h .* .B  pddo»»B .a  1. b .t.U . da PUotóU
. . . ■. .,.. ■ :- .. ----  '—■ ... ' '"k? -v'ít
Ubo, -i.___  - ,
hombros, Maura, nos da mala-esfinad 
Precí^Kínartte el quo ñgusea la oabeaa
de toSoíOi 'La líente de Meura etras. e! 
rayo. Matura ,.;es
v n .« .  h iz o  o to :  c o n  t i á h e t  i c ó r d a d O ;  
K ffíir u n a  s u f c r ip e lé n *  v o ln íd a f ia k iln .,C ft“.. 
í S e t e í  d o  a i b l t r i o í  s e  l e  h a b r í a  d í |? l |i ^ | |!  
\.v \ tx. t i  c o m e r c io  y  a  l a  . í a d u i t r U  q u c  i y i a t í
h l s ^ r l ó a ^ o  u n  |  jQ ^ ijio -eg tab a  ¿I ^ © h u b i e r a  c w io  f f tó e -
]  OTRO TCRPEDEAMIENTO | C
iMnertos y heridos I"
róu , P ¿ r ó  n b  e v I t L  I  n n ?  í  P®'"» « t a b t e f  t i«  « b r t f i o  c u y o
(Álátíéáa di 1¿ofloi Hais
h  “  “ ‘»  janto al Banco de España)fi[eza y presentación de los
. . . j n u d V o o s  n á a t s t s  húm aos,  c o a  |  “  I  P * ? »  ^  d e f a a  l a  v o ’u a i a d  d e l  c o n t r i -
p e t i d »  y  Ufe v e i o f  e x ú É a fe rd Iu s rIc B , I  £  ^  l » b y é a te > e 8 u n  c a s o x iu e  c r e e w o i  n o  t e n -
i a t e r a s á  e a ^ ía á  f im k m ss  bdTse» d e  l o s  I  f e % ,d e n ! p lo  e n  n i n g ú n  A y u n ta m ie n to . . .
' S o p L r ? u á ¿ r ^ i b l e s  y  ¿ b e k t i y á U  &>s |  o n a t^ o liJ i 'S e a  y  q n i * á l í í . d r a v r a b s p í O -  |  V s lo  q u e  r e s u l t a  O fic ia l-
r>f«t L->?Mninr.« . kArh nnn al S »»«n  n i tr f t 'n e f  t íu p  n a ’üQvsíuiisucí w •r—it'’—-  — ;-^--t-w. y'.«» :■,. ■ » • ■ ' 5.̂  j  ' p 'lso te a d a - . 18 CUSSÍÍÓ31 COMO e i t á ,  y
s ttaa íM 'ú ro te s íí's f l  a ü a  e n  l o s  « « p l r i i u a  % presupuesto d^ la paz, f  a d o p t a d a  la  d e te r m in a c ió n  d e  in h i b i r s e
. L ‘̂ .._a* S f5on la atíe aai BUSO DOS e a o i in »  tt§  to d O  |  F í f ^ c n f i r o  s h o r a  e l  c o -b e & é v q lo s  p a r a  c o a  Ib s  ^ E o c e d i^  
‘ 1 t e u t o n e s .
oe  Is qu  se puso por  d  o | ¿feomUé EjííCutivO, a    
la.pr«pqKpaci6u da laK̂ e s c o i i o M i a a j o - - . . . . . .  j«- — -*¡-x..  ^  I  mercioy iaindasírla de Másgadiráu
b r o  l a s a s e  d e l  stütu quo m@r&I y  p ó - '?  • - -  • — * - -
iUW HWMilloaeKSííBi
í a ^ u c s t f á a  C o s tR S ^ p S f • «U- Crgilój
d u d a  e s i á a  © o av c iU elílb a  ¿Ib uúfcri- 
I d s l g u i f i ,  h o y"  m u é 'b o .  noáií, o o a k f  a- 
:© ¿ té s ' '^ I g m o s ’lix e jíh o ^ ,  ̂
. ^ r a s  Á i s m ^ a f  to f p ¿ d ^ &  d ^ S O o asii 
iradsiD aeat© , ; Í B j d 's i B m W ^ '; siuoB írosi 
■tejos m e íC fs a te s ,  aseBtós/,»;,^?^®
„ ™ it(5a  y  a p r e s # i i . í ¿ t t s  q a p i t» a e S |.a 08o t r o l  
l l^ s s t& s i io s  ie s ii a c e g id R  a ;,lo s^ m e x E ffio8! 
g«xm«K£!B,: q .̂9 t a n '  saáV  *e  fc b s id u c e ^  
e o s  B o s o tr b s  y  t a s t o s  i ü ic lo s  B s íá íi  
Ic a u B fc ú d o ' *  a ^ s t r b s  Ib ta s ie s o s  .é b ín c r-  
’C f a k s .  -' ' "  :' .^"-
>, iD ir ls s s .  q u e  . a H m » r g Í ^ ^ M ] r f x ^  
¿ i * n  o a  ¿uesfc rca" íl.u sftp i? ,. f a h 'to  p o r  l á  
n p r s m k a t o  n e c a s íd a d  ©a q u a  I e s  p o ­
n e n  S u s  a v s i í a g ,  o o m o -p O r I& o o n fiá C íí» , 
u n  p o c o  h a m U ls iB Í? ; q u e  n o f o t í o s  l e s  
I s s p i f a m o a .  S í a  p a r  j u i c io ,  ó l á r o  is é lá ,—  
;p o m o  B U ósáió  é n  C á d i2í ^ d e  q u e  
r^ e c h e f i  l a  p r i m e r  C o y ú f t ta r a
t o d o  a c u e r d q ,  l i t e h ^ b á c í f e ' ' b d r ! ^  
- 'b j y  p r e v í s o r é ,  g t& í i -
. ^ y  . ^ i C '  d e .; a u a p  e a .  fe ú saf t
i| b im cM  e a p s ñ o le s  t o t p a d e a r l o s . . .  
J A lm n a n r é ,  o r g a l l o s » ,  © i p í s t
b ií- j  e n c a e t i i k ^ ^  ¿ a  s u  d e a m e d i l »  sO - 
tlWa, n ^  e l  v a »
qif^’liíQiMitra á é u t r R l i d a d f n e  s é  á v lo -
L'<sofef©iia? q u é  s i  B Jsp aftá ' á b a e d o n a s é  
B e ü t ú d  p á s iv » ,  o í  b led ifcésfáÚ B 'o  s é  
i r is  c e r r a d o  p a r a  ©lláíiy S 'ós s u b m a B r  
c s f t á a s a d o s  p o r  l o s jb u q u e S  d e ' í a s  
^ a s  a l i a d a s ,  f c e a d r iá a  q ü s  e e s ig y  
s a  « u  n u e r t e  y  p e r m n n o e s r  e n  
M h a s ta  q u e  l a  m u e e to  o í a  p r i s l ó a  
j s l s í f i  í é r m t a o  a  l a  t a r s í b l *  o d is e a  d é  
^4S é iá É lá e rQ f i  E s t á  t o d a v í a  p o r  l a  p r l*  
Irc z  q u e  e n '® ! .G t-sb iastn  .d® B a r i i ó  
h f y a  p r ó n a f d a d é  u n a  p a l a b r b  d a  
g fo  p a r a  E s p a ñ e ,  p a r d  e s t a  n a c i ó n  
« iqu®  C o n fo ry a  o u i d a d o s s s i a o t e  m u c h o s  
^'',wat093. t e a t b R e » ,  q a a  h a  d a d o  g e n e r o s a  
ih a s p ita l id a c l  a  i f t a a m e r a b le a  aú b d iía ?»  
^ítóí k s í s e r  y  q u e  h a  a c o g id o  c o »  n o b ia -  
z a  y  o o E te s ia  a  l e s  s u b m a r i n o s  g e rm a »
s !  i s M e j i t a b le  e s  I»  f a i i *  d e  re sp e '*
"’K q u e  ímt«>3? fa  p s r a o s .» * id a d  p u l í - ic é
^ I ta e re c e  a  I e s  h o m b r e a  d o  E a t a d o  d e  
í^ ^ ru s ie ,  m á s  í '¿ m e ¿ t» b ! e  e s  tÚA l a  in ^  
I g r a t i i u d  c o a  q u e  ko kí ̂ b p i g á  Sa h o » p |-  
,ú q u e  p r e s t e r a s s  & q U a  s a  p a -  
^  - i l e s a  h u i d a  v i s E c a  a  r ^ í u g t s f s e  e a  
^ n u e t t i u  so ls ff .
|,stjip ieren  q nq^üe hsya feiiejoe éa 
Después é^uvq íea bég^ ^
dal ¿ueste lo quéy cueste, #licí«da a Ibs
gissíios'del ejército y  !a marine, bbI's-. 
puigsfeQg a otraS:: atsapionfís 
In vida españole. , "
Más tarde, rI esbleceiss ©1 Suirsgio 
universal y el Jurado,—que ^ k  sido 
proetituídos por ol uso cñ^si qué d( 
uiíot t® ha,h'felbqi'̂ !̂ p26iat-%V^^ 
moño ciérre del ciclo de las¡ ítf^rtnas po 
Ííticas, úuAAúó él — *—  »**-
Hosoíros creemos que, de todos mo 
dos, debe haberlos, y quo urge que Its 
Entidades y Corporaciones, comercian­
tes e iedustíiaics iniftreifidOS en ello, 
adopten una itésoitícioa y busque* una 
lórmúia para que haya dinero, festejos 
y quis* 88 eneargue de organizados y 
í^to iqS a
El Ayuntamiento que es el Indicado 
y él llamado a hacer todo eso, se en
Lapífsteila aleínfdph:í%e !a«¿a*do 
al fondo db, loS m«e«ta ^eres iaqsen-f 
tes. que slVan'comefídb'desito alghso 
I esíéldé nacSrdu esta época oirqueruir 
' POeb’o, haciende escarnio d« todos !qs 
díréchos, prĉ éaáe Im^ó&eíie §Si tá 
I fuerza a los deraái.
Los pateloteros de pacotilla adora- 
ddjlros déTéutpnia, se regocijijánen 
estos momentos, fe loes yaatiafechos 
aate la nueva y *íuróica h zana» de los 
stíbíttttiüos atémanes, que ha privado 
dé Is vid* a vados españoles y  a po- 
bredtos niñoé
que distingue de los demás poí afü
 ̂ ^«vt’iÍA*^MR!^a*5?f» tarde a DOCE y  MEDIA da la noche
Seccidn coiifnua de CINCO y J  de**toi eoSodios 5.® y 6 ® de la más «eh-Hoy maravilloso programa.—Exito ae ios wpiswuw» '̂ j  
i Moional película en 16 episodios v-v.-ir-.-r-/-x
 ̂ EL SELLO GRIS
Compiatoán el
cinta en dos partes, «El hombre del traje gris», y »  as grau
Él r .» y 8.*ae.El.altoSri«»;____ ^
•í|
líti SrOum o Bl í^^odoanismo h § -1 por maúlo de la 
tórsoo posibilísta |e aboívíó, Mixta deaignsdaj con que
qus ya_se había p^éstó a Is moaBlquí» | reiíldsid, presupuesto para
oréen  in ®.  ̂ » rEntre los heridos Uegédql .
Viajeros llegados ayer de Meliai,iw>i f además d* varios indíscaas, loa eu 
informaron deUnCeao, contra el CuaL| jppfeô  Anfoaíb Kísz Vfiíquê ^̂  
debe prqtestaiñshéfg'ó̂ imstíté toda fcon- jjjnia (Aiqierí»), essado, dé 62̂  aAos,
ciencia que ©a eepaís de honrada  ̂ grave; CiemancU Campos Risueño,gra- 
E1 vapor itaUaRO «M<üria Pia» zarpo  ̂ ygíjjmbléfl. .
líf tar^e del Martes de Müilla P9r , Hay otros hétldois lévsa yaiguaos 
lá Ardeliáj conduciendo Uiáa de 260 j. delá¿)híéCÍdtí8. ii ii
inoros que iban a trabajar ftn la 8iéga.y |  El capitán del «Mirla Pié»»
Í 3 europeos,entre io« que figuraban ál- ger volado el puente, apareciendo ea 
gunas mujeréia " sU litórapedio veatidó y con numero-
Sobrélas once déla noche, rojizctt ggghéridaé.
Teatro Vital-Aza
'y
Hoy Viernes. |9ran ¿coatecimlento 
aríistico! ©09 selecms secoioaci; la prj- 
méta (popular) a las 9 de la noche, y ,|i 
segunda (exhaordinaiis) a las diez y »
ea camino de ¿*.¿mocrátfíSSíSi»;
Fiáalmes»^^  ̂ daiant® lasgaasras co- 
laBÍales ,¡Q aoe ibvÓea aquel trágico 
«á« ^"4 ffil daSRítre: a Cayií© y a Saatia- 
P'̂ / d^Cubay al tratado dé Pari#j cotí 
ift íGch 9xébíitíáéí6i> y  hasta el WJítao 
hombre y  hasta la última peseta y 00a 
el dt«parata So y anííp¥t¥i5ttî bTS¿f¿VHTs 
sé las instituciones y perezcanlas coUy* 
nías.,. . ' ■ - -- :
* dicho, áaí^; «ñaMmii'te»-y 
ab hémos dicho bi®s:.ídego B̂  ̂
las frases: reforma, regeneración y todo 
ello h* sidé tía* especié do suiño de 
una soche de v»r*ao.
Llegamos a lo abíbbl y^stainns Té 
mismtf! ré/iovaddn..i Maura ié,comG 
sus aateoesores, un íraseólogq, na prc- 
hldénte de désastre; uíio da esos hom­
bros predestinados y fataléi a !ci puo* 
blos y a las moaarquiar, que puedea 
decir, como Lula X V ~y va do frases— 
cDsispuéa ds mi, ©1 diluvio.» Y lay d® 
ibs reyoa y do las aaoionss que vi6adb¿ 
le venir ao fabrican ®1 arpt 1...
rsisisnsmmémasaám̂
ello, puesto que íegalmente no puede 
obligar 8 nadie a que satisfsga un arbi­
trio cayo pago es voluntarlo»
:_ , Si esto üq es una piancna se le parece 
imcho.
se divifisban a unasresplandores qUe ------- -  -  >
ocho millas déla costa, y la percepción
Létf illa política
, iTeneraO s a  0 !e rv a  
Ótrá Vez én danza- 
r-lOoh él no fné juata 
,la opinión de Espafia
a  14 de Julio de 1789
, La fecha memorable de 14 de Ju xó,
celebrará» este año ías' sociedades
^Utí'contri)3uyea al sosíeEimíento de 
féscuelqs láicas, con una gira campe’s- 
j tre, a la que asistirán iodos sus alum- 
[líos y reparto de premios, consistentes 
libros, metál co, ropas, etc.
Iv todos aquellos dudó danos que 
apaticen con ía idea, se les rue .̂a 
óntribuyan a mejor éxito de la mL- 
Ji«, éatregando toda ciase dé donhti- 
■ Vos en sécrctairías del Ateneo Popular, 
Centro Ffidarai, Centros instiuctivos 




E .  f i S ü i a E ^ -  9 E S L 0 E E
. 4^ ^  aneeiior de IBL, fie Frolosgo)
' - Ptttrta del Mar, 7.’-MÁLAÚA 
iy MiwHrameaw qnfrajknunenta poros.-Xispc»
. Bwirieio asp̂ eud fie euvios » fra’si.afiifta. 
: ^ 0)p .« la ls i. Slo H o o l i o r —f » B  refisisSi t fa  
áf Brsfiiss.
COMISION DE FESTEJOS
' á l in ia s a
En 6l Salón de Actos del Ayunta­
miento, raanióse ayer la Comisión Eje­
cutiva ds las Fiestas de Agosto, aco­
piando todos los .antecedentes y docu­
mentos necesarios para la organización 
del programa.
Al dar lectura a la resolución guber­
nativa aütoiizando el arbitrio sobre-fes­
tejos,el Gcaiité enconíróso sorprendido 
Coa que eMioucrdo de ia Junta de Aso­
ciados, que sancionó la superioridad, es 
esubleciehdó éí árblírib sobta báSes dé 
«cuol&s voluntaria*» condicional In­
aceptable, á Juicio del Comité, para em­
prender trabajos de organización que 
hsn de fundarse en una recaudación 
que no sea He clifáclér obUgatorio.
Por lo tfiiío, ios rcúnldos acordaron 
reaunciaí aV msadalo que dé las distin­
tas Corporacionefí recibieran, lamen­
tando que la an|éAíéha circuasttnda 
les prive de colab^áf en ía obra abor­
dada con tintos entusiasmos.
S lo no hace mucho
í
La nota eficioBa anterior explica la 
causa áé lh disolfiélón"^! Goinité Eje­
cutivo de loa Festejo* de-Agosto.
3s partió d« la base, que luego h i 
resultado erióne?, de que el arbitrio 
para recáudár ibádós cóh él fía de or­
ganizar y celebrar las fleiías, era de ca­
rácter obligatorio y, por consiguiente,




• Y  no es jafi Por virtud de una en­
mienda preséntada al proyecto del ar­
bitrio y aprobada por la Junta Mu­
nicipal de Aíoelados, él pago de di­
cho ■'arfcltílq ss aólo por cuotas vo- 
inatadi?, y asi ĉonso lo acordó la Jun­
ta, lo ha stndoáiüo «  dsbérñedi^.
No se coscibe H JiiátiMool-
__ Jxase airada
contra »U política 
enérgica y sanal—
- Atlim.corifeo 
auyo se expresaba 
añorando tiempos 




de esbirros y estaca 
y de delaciones, 
viles asechanzas, 
en qnela sorpresa 
y la encrucijada 
eran déi Gkjbíerno  ̂favoritas aria aq 
épocas terribles 
en que eran ahOL 
en las olas de sangre 
del pueblo las ansias 
de liberalismo 
y de democracia.
El hombre de Muía,con su vista atávica'
e hlnclfazón soberbia 
vuelve a las andadas, 
rebulle en las Cortas 
banquetea y habla, 
y en cínico alarde 
y con frases agrias 
ente los que forman 
su exigua mssraia pone como un trapo 
a su ex«ocíoMáure; 
suelta a Bsmanones 
un par de andanadas 
del grueso calibre. 
de su ira y su roble, 
y él) modestamente, 
se unge y se proclama 
só*ten del ejército, 
del rey y la patria.
Ya está otra vez Cierva 
acíhaíido én la pande; 
ya tiene su grupo, 
formé su comparsa 
cpmó. Dato. ?rlet0i 
^UZátez Beiéda,
Cambó, Boroanoues, 
Sánchez Querrá y Alba, 
en nuestra política más reaccionarla
La gérntahofilla 
por él rompe lanzas 
y aplauden losrneoa 
ans Ideas bárbaras, 




áf rtilda que arman 
los que constituyen 
la clervuna /arA“a 
se elvan las voces 
del Dueblo que ciamaf 
— ¡No habrá ya vergüenza 
decoro n! ht^, sí (HesvS tfcaxdés» 
a  m ü ^ i l  a
y-0i¿yy
de fuertes y repetidas detonaciones,se- , 
biecogleroQ en Mehll* el ánimo pú- i 
bllcó,  ̂ ,, !
POÍ al vigía fe  WV>2!*f “ -r i 
tipoie fea W b a  ái tm aadueiitro
Mvala3icfefl!Í!la%dB, 
frente *p.roxim*Hó He sii rada. t,.-- 
Poco después se recibió en Is pisz* 
un radiogeáma pidiendo auxtíiu» obser­
vándose envlontanwizí « I  disparo de 
coheies y bengalas. ^
Seguidameate las autoridades de Ma­
rina se apresuraron n f aelütar el socorro 
solicitado» y no obstante el estado dipl 
mar, picado por fuerte brisa de IcY**- 
te, se Organizó tma^expedición,integra- 
d*: por la lancha salvavida y la canOa 
automóvil, al mando del segundo eo* 
mandante de Marina, don Jicobo Qe-
°*Trípulabán la canoa el teniente do 
la Compañía de mar señor Morán, mé­
dico militar señor Brlitol y un iin l- 
t«H0‘ , . ^Las sombras da la noche coaaerzs- 
ban a disiparse cuando la canon daba 
frente al «María Pia», que hallábase sin 
gobiérno y coh grandes averías |fór 
consecuencia del torpedeamiento.
Momentos más tarde llegó el vapor 
«Qandia» a cuyo bordo iba e! teniente 
delá bitada Compañía de Mar, stfior 
Centeno.
Practicados tos trabajos de salva­
mento; el «Oandia» dió remolque al bu­
que tiú:pedeádo, c^duciéndolo a Meli-
***Los baíajérós d^i «MsriaFis» dicen 
qáe fefóxin^iuelté a II* íl.áelanoHií 
navegaba éi barco cóo í*i lucesJipa- 
gsdas, recibiendo un cañonazo para 
quo tse dcíuvierBi El capitán pe atehdió
También rcsaUaron itíUQríos el mari­
nea Silvestre Sarviiíeno, posíjerojosé 
Hfernándezy dos niño* qne viajaban, 
con el mayoi;,dpjpo ,̂ de| buq^e, a los 
cual«s tuvo en el már sobre su cuerpo 
con propósito de saivaries hasta las 
tros oe la madrugada que cayeron dei- 
fMllecido*. , ; '
ÁVüéfítir los dlipafol un apclanq ei- 
paftó!, de 70 años, apodejósé de t« l 
cuarteles del buque arrojándose al mar
con pllov ^  , , .Luchando con otros supervivientes
PROGRAMA: L o s  G u n t i n o » ,  no-
tibies excéntrícoa batrííítas. Dübutde 
A m paH to  Kfíeclina, exceJaate J ^ r  
tari na oá#5ca española. D ébut de. lM r /  
lud  Ruiz, notabüislma canzonetlsta 
muy querida en Málaga. —
Precios para la primsra secdoc: Bu­
taca 1 peseta; Geaowl 23 cénílmol.^ 
Idem para la ŝ guoda sfcolóa: Butaca 
1'50 péseta»; OenerAl 25 céntimos. 
Pióxlmameníe la Bi balnisa y Pasto-  ̂,
ra Imperio. ><______  __
brea libre*? Bi tiaíado podrá asegurar a 
mercancía alemana el acceso al puerto ftan* 
fiéi flieeurar ai comp'*ii’''odor alemán ^  de*
. LiUcnanao con oirua ■upusi»*»*»-»»—  | 2nrtfÍM-* ?̂-̂ á?tetra&no'"®‘̂ ^̂  
perdto dos de dichos cuarteles y ya * ( Jni?in?a jo» aldeanos no cargan 
rtimtó da airotaraé las fuerzas del viejo | qu« a„te el cañón de la* «T**! ?? «o pue*pun  e g se   í ' i  
que desesperaba por salvarse, divisó si 
submarino. Pidió aUxlfio diciendo que 
eirá ebpafiol, qtía le fué Concedido reco­
giéndolo a bordo parí entregarlo luego 
n los Jefes del «Gandía».
Este suceso, una vez divulgado, fié 
aye&pbjeto de muchos comentarios en  ̂
tre nuestra gente de mar.
S E R V IC IO  I 9 P E 0 IA L
Las futuras 
represalias navales
La gente de mar es generosa, pero tara 
Wén terriblemente tenaz en tus ■entlmlen- 
tos. A*I rio acepta la Idea—sean cuales fue*ren las condiciones de la paz—do que en lo 
porvenir trabajo con los alemanes. Las ê* 
elaraclorei hachos »tal reapecto por moa-, 
oleur Hovelock Wilion, preeldente del Blns
dlcatq británico de roarineroy fqgone'ó» d« buques, son muŷ qararteiíéHpw: ; «Ningún 
obrero puede ser obligado ®**
el avisó continuando la y entonces 
el sumergible hace nueyps (físparos de 
cañó», tin ípgrat $1̂  pbjétp.
Oíros disparos dirigido* á este fío, 
dejan el buque sin gobierno, queásndo 
defimontado pirte deí puente y experi- 
me&tando otro* desperfectos de consir 
déiraci^^' "■ ,v ‘? "V
Intérrumpidt do esta suerte It mar*» 
cha déi feuqUé/élpaisJé, fórmado prln^ 
cibaímíáte por WJó* déMahoma, te 
lánzÁ il  mar, embarcando ótraé périó- 
íiat eU aJta mar. . . »
í Él cpmandante del tubmarlno acercp 
éste at balito italiano, lawentándoto del 
próosdef de su capitán. Como el bu+ 
que torpedeado carecía de estación «*• 
díótelegráfiéa, aquél, utilIsÉando su* 
éléméjMoi, d i t ip  iPbife Mélilia iá peti­
ción de áuxUib.  ̂ . V.
La lancha ialyávIdaB Uégó a las ocho 
y  nediu He anteayer con los eüroMoi 
recogidos, y desenguida el «Gandía» 
remolcando a «María Fia».
Cuando dssembaícaron, los moros 
„.jeroá qúé notaban la fálta de algu­
nos qué se iribjmroa *1 mar al Iñldar- 
i$ e r
a eta oláotracaéa. De Igual modo los miera bros de nuestro Sindipato no podrán ser obll 
gados 8 trabajar par* carai que trafiquen 
ton Aleítfaiiia.» - ' ' ,Por primera vez apárecé cofterataraente el 
efecto lejano de un odio popular Uel que Ale- 
manta viente presdndísndo polítloeinente na 
Bando, la péz es la país, y si íe^ ra  ser Una 
prolongación dé la guerra en otras forrara, 
valdiía más prolongar la guerra hasta sus úl­
timos extremos. La paz que cubriese con en-
Suray aratrlacas. " f
den dedr; » ‘" S * ! » , «  I.ne!» pero tal llberíal ae ^
ukranlana». si puede seducir a a » a ^
listas extraviados como .f9l”“fÍtra Í0«guerra, no será nunca Instituida entre
franceses mientras quede ®*SU"0un arma. Todo tratado s«ró, pues, Irapo, -nte
para lograr la paz económica sin
hay paz verdadera si las represalias coni 
náan ejerciéndose por los Individuos.
Considerada bajo este «specto «a crastlóu. 
eslnsoiuble, porque las atrocidades alemanra 
han creado en los corazones un odjo inwtln 
gulble. SI famoso «efecto moral» cuyos raara- 
vinosos resultados daba por descontado el 
súbdito del kaiser, ha producido uno que ex­
cede eon mucho a todas sus Previsiones y 
complica más de lo qtirauponía el problema 
de la paz, la Iraposltiílldad de tratar.De suerte que para evitar las vengpzas  ̂
y represallá» que pesarían ea la paz tanto co* 
áo la misma guerra, sólo hay un ™8Ú!pj aca­
bar ásta, pero por completo. Y al decir por completo, se sobreentiende que castigando 
al culpable con todo el rigor que merece.
NaRCISP jlRÁLDEZ.
lañoso velo el odio Intransigente de los pue* 
3l08 luchando áhn bof todos los medios,
íalyoeldeUs arniás, sérfa tan frágil, tan 
ruinosa pjíi» el mundo enteró que no parece
“ i f f e i  «Aé
de ofrecer un e*Pecto cóncreto del 
próblema qué se plnnteatá despúís diMa paz, 
seáA cuales fueren kub condiciones. Brusca- 
wcáté apBiíicéró dná evidencia nueva: la ne* 
céiilHad parajódes, pata «“t®*;®-
En el Gobierno civil
Un oowSSícto
El seflOí Sama Saigas ooaraoteó syé* 
tardé a los perioSlitsa, qa© habían ara- 
filadó por sti ¿let̂ acho durantie el »i* 
camisiónet da pakowos da las compM 
ftíts ó© émbftirqae del maell», de obre­
ros estibadoras, perteneoieÉtua a la so  ̂
oto'daH «¥ai6a Marisma» J  Ha m- 
divíduoB afaotoa al Sioaícato gaaerai 
d® trabajadoísfi d«l cííaSo muelle, p»ff
dar oqenta a la .atiíotldftH gabertitíiT*
de las aíferenclas sargidea entro lo* 
obreros estibadores y loa dal S .odicato, 
diferencits qu® puédea Orlgia^r ia aw- 
bibolÓl Heun Confllotó, píí̂ alizándoie
^  que AlemánUi se hálláse en lá obligación |  bMfeós.
dh Xéftrnpmr̂ r, tí b̂neíaje fití” ®?;® J®*: I  El asttáfo eitíib* enfrúldó á toii éjfaTOáHTó absoróetíá |  I . . «TTaifiñ
con cruces, toda su flota antigua sería prd* 2 . otmAiitmfnclso además pedirle el concurso de la nueva. |  sepárhrsa del Sindicato,
Asimismo seria tan Imposible cxelulr *u« i «ge h i oáusadó en cate organismo
I ! S i a « “ iStoW *
rt® ira \é to “ “ 5«  ta HMafldad a»>í I tr»U i« PM ■“ «“«ata, toa dal rei
reconstruir el edificio hunjldo dél mundo cT*  ̂ Slttdicltó aménazan con deolatar ifi 
vlllzádó. Brevér excJútíónéa, ra, desde aho­
ra. alejar la posibilidad dé ®*J® °eSS* mún, probar, en suma» la Inutilidad de con 
clulr, sea del modo que sea, el drama actUBj.
¿YátL no C'bstanté, fuera y eun per e|ci-« . —r"""?'
■M mtsaio de los términos de los trataos, |  j •«titai» qi* «ae se habUü coiocaao
‘"«‘"••o* »* —■'
eot B'Iás óááát quo ®tR,p1e*»a ea ía*‘, 
cas a los a® U *U riCíi Múrítim»».
Uaa coffiiflíón do
vl«té*e Oda 9Í ©cbcrííâ iní-js í^onréndoio





LAS 3  CElTICAS EDADES
DELAHUJEE
( C r e c i n i i í é n t o ,  
F o r m a c i ó n ,
Menopausia
Siempre 
son de temer 
alteraciones 
más o menos 
graves.
Manuífl̂  ttujlllo l^rlí»
****̂*ad> Inaron la un!(W la «eflora dofta 
Martín dé TrujlUo, madre del contrayente y 
•i reputado médico don José Rodríiues del 
' flno  ̂ padre de la novia. * ,»..i- -
Firmatbin como testigos, por 
vlOi el senador don Félix ®4,9a* f* Af­ólente de a’caide don AntonlofQémez de ía 
Báteena y el comerciante don Miguel Kmz, 
y por la de la novia, el Deposltarler “O. "a* 
clenda, don Mnnurf Al!®’®¿ij®; >comerciante don flílvador López López y 
don Antonio Moreno Atiples.
* ofició el provisor del Obispado, don Jp̂ se 
Jiménez Gamacho, y en 
poder civil asistió elJuezmunlclpaM^
' trlto de la Marcad, don Francisco Tilla e|o «
*̂ *La*desposada, qua estaba muy OTBpt, ves- 
azahar.''-'Presenció la ceremonia una nuramrosa y 
selecta’ concurrencia. 'Los nnevos esposos, a los que^deseaos 
todo géiieró de ventara» 3f AetlctdaatSi luar 
cha onreh autóraÓvlt si hotel «Villa Luisa», 
sito en»l cálnlno de1Antéqiiora, donde pasâ , 
rdn la lana de wlal.Dentro de breves dfás emprenderán su 
viaje a Madrid y otras cipltalea
mm
UHibN ESPAfiOLA
D£ fa b r ic a s  de  a b o n o s , de  PR 0BUCTOS QUIMIDOS 
Y DE SÜPERFOSFATOS
Qapltal Social enteramente desembolsado: 10,000.000 deirancóe
VKSUfL sus COMPRAS DB SÜEBRFOSFATOS, BXIJA 1.A MARCA
m r i ú i Á i
I s  el netocltde eorrespondiente de esli 
Giblerno civil se recibieron ayer loe pdrUf
de accidentes del trabajo snlndos por IcÉ  ̂
obreros slgaientesi
H«fael Benitez Naranjo, Juan Alba Pé­
rez, Juan Benitez Solano y Manuel Toro 
Millán.
La cobranza de los recibos del pritnérd 'k ■ 
ysegünío trimestres de 1918; del reparto 
de consumos, tendrá lugar en ios Ayunta­
mientos dcTorrox, Cártama y Caín duran­
te los días 1 a is del mes de junio pró­
ximo.
m'wwai'yM»- - j , -....-la-,.. .
JUHU 0£ QBiyyi j I l
FUERTB OE MAU61
sangre nea y pura.
LAS P íl d o r a s  PINK
que regeneran y enriquecen la sangre, tonifican el sistema ner­
vioso y estimulan todas las funciones vitales, daran al organismo 
las fuerzas y le resistencia que éste necesita,
Las PÍLDORAS PINK siempre dan excelentes resultados en 
los casos de anemia, clorosis, debilidad general,-jaquecas; pérdida 
del apetito, irregularidad de las mujeres.
Se hallan de venta en todas las farmacias, a! precio de 4 pesetas la caja, 21 pesetas las seis 
cajas. Las cajas vendidas en España dcbe4 llevar'íextefiormétté uña etiquetó'indicando que 
contienen un prospecto en lengua española; deiio tener está etiqueta conviene no aceptarlas.
Aeúiiitoa qdi ao'h^ii dé tc»ti«e eé 
8»sió| oraUélíia d«l «¿él dé Miyb 
1918:
Ac^érdos da la OomlaiÓR Ejafliitlvi
e i  aid seiioáei haitá íi
feohá  ̂ .  ,  I
Saido dé lo eáéNiiá cortleiio con el 
BaROl de Sfpada j  bllaaoe y arqueo 
del mea de Abril último. _
OneatM de Secretarla y de la Diré- 
celda Faqultatiya dpi mea de Abril úl­
timo.
Bstadoa de la réoaadaolda por aibi- 
tcioi y de loe doenmeatoe peadieatei
de pago.
As o re-.ksuatoB peadlentea de 
BOlnoloaéi ea ééitolíeB aatorloris^^
Loi de parícter .wgsate reolbldoB 
despnóB do coafscfllóiftfidü e'íta apta
MADÉID
Exposición canina
QDB BB LA MBJOB
fábricas modelos en VALENCIA, ALICANTE,SEVILLA y
. de«hricaaaeAl¡*nM,«i»erior«losSuperf^^^ ' “'“J k l I B I D
«iv io ios fipjnwoiAMiS » * L C » L * ,  7 3 .  -  m * B m »
A PARTAME E QSTAlf 690  TBLEFON0  S. 1.368
x ^ 'S & S S S S ¡S S .» S S S ¡ S S lS S :i^ 'S 5 S S & ,
« B A B  f a b r i c a
B 3
r  p l  a  t e r i a
El Ayuntamiento de Málaga cita a Anto­
nio Pinazo Aguilar o persona que lo pO'! 
nozca, para un expediente de quintas.
El juez de instrucción del distrito de U 
Alameda de esta capital cita a María Marfil| 
Moreno, pira que se constituya en prisiér 
El de Mdilla,a Bernabé Román Tami 
para prestar declaración.
El de Alora, a Antonio Pérez Martif 
I  pira que se constituya en prisión 
i  Bi de Jerez de la Frontera,a jacintô  ̂
minguez Qoiwálcz (a) «Botones», pa|  ̂
ponder a los cargos que se le hacen.
Ei de Antcquera, a Felipe Díaz A 
a Luis Amores Jurado, para una dibj 
da sumarial. . „
El de Campillos,a Frandsco Morales <Sas| 
lardón, para que se constituya en prisión.;
— MALAGAFtihaáe la GottirtSUielóii, nfatt. 1. i— Marqués de F*uteg«i «dn** ly**
«««níeelioreearriíalaxlraidero. Bala Gasa, aquí an Málaga, «onateû ^
,?0 de joyaa, deade la máa aenodla haata la da con-
La Junta mnnicipil del Censo de Alga» 
rrobo ha remitido a este Gobierno civil clj 
I acta de constitución de la citada Junta, que"f
oaprioho y ragalpi aña 
le haca.
__  mejorea mavoaa en al
¿te BétejeriaLgárantizándo teda eompoatoa, par difioüea que aea, an relojea da 
)A| repatíoionaa, etonónaoteoa y eronografoa.
■ U R IL L B  h e r m a n o *  y  0> .
B b- h- * -  i -  I » ^  • •  »•"•«»■»**■< !■
■-■--i- _  . ■■'M'A'L'AOA '
i bt de 
1919.
actuar durante el bienio de 1918-
J o y o p i a  d é
El día 29 del presente m.s, a lastres, 
tendrá lugar en el juzgado de primera ins­
tancia e instrucción del distrito de la Ala­
meda de^ ta  capital, el sorteo de los vo­
cales que han de constituir la Junta para 
la formación de m  listas de jurados.
S aii que estaba diipnesto a adoptar 
onantaB medidas estima secesaciaB para 
garantir la llbsrlad del trabajo.
A los repreiéstantea do! Si&dioatb 
leB Invitó a que ao ej^rolersa abgaaa  
claaede represalias con los trabajado­
res separados del mismo, exhortándoles 
p&ra que no opusieran obstáculos al  ̂
deseavolvimiento de las faenas propias I  
del puerto. |
Ea ocasión de hallarse los reporteros |  
uonversaiido con el leAor Sans, ua or- |  
deaanza penetré ea el despacho diciea- 
do que ei señor Alvarez Nát ívisába 
por te!éioRO,anuBCÍ8ado al Gobernador 
la visita de varias personas, a I«s cua­
les acompaftaba el presidente de la Oá- 
mara de Oomercio, para tratar de un 
asunto urgeate.
El aviso telefónico hubo dé intrigar 
la curiosidad reporteril.
Al poco rato ee preaenteroa en el
O m  m m s B l m d m é
La real Sectedad Oantral da Fomento da 
las Razas caninas en ESspafls, que pr^lde el 
señor conde de Lérida, ha celebrado en ja 
zohá de recrees del Retiro su acostumbrada 
Exposición anua!, a cuyo eéplehdptycomuen 
anos antetiores, ha contribuido laaita ansto-
cracla madrileña, presentando magníficos |
Bu el tren de las 12 y 33, marcharon a Mb' 
drid: don José Gijóa y don Martin ilgen.
A La Coruña, el notable planista ISlsler,
I  ejemplares de todas clases} alanos, mastines, ? ^  
' «terrier»», terranova» o del Mónte San Ber- “
’ Carrillo y
-  ■ R a n a D A  -  —
» a.«dHíM P «  u. ««.bn,
MR garantía de riqusaa.
D a o ta l t o  • *  !« !•■ ■ «  C a l le  d e  C u a i- to le » ,
- ; ^  m ™  l . f . F » . .  »  P « O lM . •  I» “ '®'
A L H Ó R B I O a  l a  V » 8 -  — R B a H A D A
n A n ii
DlPésolAni
nardo, «bulldogs», pachones; «setter»», gal­
gos, perdigueros, etc-, etc-, y con artísticos
A Granada, don Celestino Echevarría, don |  regalos, entre Tos qué .figuraban dos valiosos |  
s, don Sebastián Giménez ®ue-II ga„¿l¿jabro's de don Alfonso TIll, los cua- fGarlos Morales,____ _. , -
rrero y el reputado médico, don Joaquín 
Gampoi Fereá. . ^
A Córdoba, don Miguel García Taro y den 
Pantalcón Bustinduy. „ a.
A Antequera, don Francisco Verga Sán­
chez y don Manuel Cabrera,
En el tren del medio día, regreiaron de 
Madrid: don Pedro López Martínez, den 
Fernando Rosado Zerón y el estimado joven 
don Javier Diez Baredla.
De Córdoba, don Federico Rulz Montejano 
y señora
De Granada, don Miguel Hosado Bergón y 
señora, don Joaquín Wltemberg y don Lula
Martoa. .
De Andájar. don Ramón Garda Urdíales y 
su bella hija Oaripen. „
De Algeefres, la dlitlngttlda seflqra de To- 
brile. _  '
don Diego Montero Pulg.
Ies fueron aijudieados por un jurado compe 
tente a los perros que m&s se han distin­
guido.
También se han verificado, en el tranicur- 
so de la Exposición, Impoftantes ventas de 
heriQusas días de las diferentes razas ex* 
puestíi. . X 1Durante loi dfasSa’ 19,lazona derecreoa |  
del Retiro ha ŝ do el punto de , reunión del | /  
Madrid elegante. . • . , ¿ .
Una excelente banda de música araenlzó 
las tardes de esta Expóildón de 1913, qué 
dejará muy grato recuerdo.
Flácemes mil merecen el señor conde de 
Lérida y la real ;Socledad Central de Fpmen- 
tó da las Razas canlhás en Es aña.—P.
i i - R A d M
!F8 d u e i d M
Oobiéxno eiviljúon José AlvaFcz NetJéJi ^ De Antequera, don^rancltco Jiménez Al- 
aalóa úe don Pedro Rico, doa Celesti- ; cántara-




Él Claustro de éste Centro oficial de
R R R IB E R E  V
M i il p  aaior I npr b.' lerreM
SANTA MARIA NUM. i j .~M A LA G A  ;
IwrrwUentM, « « . .  r t» P « í. -h» » I— . \
lontíllMrla, elavÍBÓii, eemeiúioS, eie. e*o ■' ' -
^En unión de sus bellas hijas Ascensión y « m  ^i suu ucc»i« vcu .iu  vt« -  ------------------------------------- — ^  ^  ^  — _____
La visita de eato» Sefiorei obedecía a |  María Teresa, ha marchado a Gran«daja dis-1 Enseñanza, acordó en Junta celebrada |  ^  máBX SiJtm'mek-ámmSI^ám  Jk .  : jakg, m
extremos relaoiosados con ¡as cnestio- J eVdía 15 dei actual, ei siguiente cuadfo ' . ' ' „ .  ''rt
mes del muelle.
Asi que hubo terminado la eateevlsta 1 
pasamos de suevo al despacho d«! so- ¡ 
fioz SsRs y éste nos manifestó que «e, 
habÍR Informado deteáídamente d r  
cuantas observscloses hIdersR Jos oon- 
Signetarlps,' bsistieido que- procaísrá- 
oóndllas ks voluntades psr-ss'’IsKsest' 
una solncíóa firmÓaíc» a !»s dlferéiíc|s)j
surgidas, a fiüiSe ímf-6í?irfqiDiP Ófitsse 
qníeran m&j’ores prororckeesjdege&e-t. 
raudo en uu’rsárlo eapfl ol;o qa-:>'
a «UBpendiir ei ,drl puí r̂to,-
La Ifhor eínprsfidida •psiií d&gcaWk 
1 les ocultadores. .dsi &riÍ Js¿̂ os;pr.e4Í̂ a-3i: 
si!l áetsasso.
Eft el pueblo de AkíSods? ií© has. d«-- 
Comisado pequeñ&g pmtiá»s ÚB tlígo a 
Francisco Dsígsdo, Jass Espejo y üas-; 
todio Sírsam;«» Afehldona a Josó Jí- 
ndoñizUER csntiá'ftd d©trigo; en Mar- 
bella, a B&móu MartíntZ Fuenteg y 
Fjraadsco Morales, arroz, ncelíe y gar­
banzos, en Vébz-Málags, a Juan Gue­
rrero y José Muría González, trlgc; ea 
Bobqdill», a Manuel Gómsz Ooszátez, 
habas; en TotaláB, Ana Moreno, Frsa- 
ciioo Mosítáñez, José Hidalgo, Antonio 
Alcaide, Mreíí» Haiz, Joré Oustillo, 
José Oles y otros, diversas partidas de 
diitintof artículos.
Con referencia a las ócultaciones di­
jo el sefler Sais que hftbia recibido un 
telegrama de la Comisarla da Abaste­
cimientos,felioitÚRdole por los trab&js>8 
que realiza.
L a C a sa  d e  M isepicoi*dia
Acompañado dcl preaidente de la Di­
putación, s«ftí»r Laón y Sarralvo, el se-
Acomp&flsdo de su dtetingulda familia, he 
regresado'de Ronda, donde ha pasado una 
temporada, el comandante de Estado Mayor 
don Manuel Fernández Loayzüi particular
anfgo nuesíi^. ^  .
.Jlsn venido de Uirera, e fin de pasár uná
k^pornda éñ esta, el propietario ds aquella 
localídaJ donBauífsta Dojriipgaez Reinóse, 
su distinguida es’osiá y stf. bídia hija': Con? ¡
:-SUÍiIÓ. , J
.V
En Ies exá senes que yfeaen celebróndcMie 
>en ta FiierraOnlcB.ha Tbieiildp no a díe »obre- 
sfcliente eti éf prl;óer gfio dé Sri’fí;o, 1» be la 
sfeflorlísi IsóbfeLDáígsdo D£a?, & a que raT.os 
nuestra erhorfebyeua, rsí cos?o a jsu s;.ñ:r 
padre don'Salv^dor DglgMOí Geiopt y, esti­
llado birIéo nuestro.
' .r .  J - v . .   ̂ .
Procedente* de Górdóba} ee fcncuent- ai en 
Málsga realizando »u v!í.J de bqda, elj-^yéro 
don Enrique Bairilfez de j£M.;0gsa« y «u be'k, 
esposa doña Socorto ©fefo Ñ 2vado. |
el próximo
de Tfibunalcs, para los exámenes de 
alumnos no oficiales, en _  „
mes de Junio: ■ fe-^l^ylíSÍÍÓ'énptezas P®“®’
C u.-so>  d e l  P r e p a r a t o r i o ' .
'  W IEJ»
i  Muestro distinguido enilgú don Ricardo 
- Oro» Grueta, marqué» do ©era LoHng, e«’á 
I recibiendo muchas fdlcltaclones con motivo 
I de haber sido agraciado por el Gobierna con 
i la Gran ©riiz de Isabel Fa Oatólfca.
I  Reciba tamUén nuestra feilcftáclón cór- 
I dlalísima.
Ingreso. ?eñ )’̂ es B nna, Grond y 
Sánchez,:di is 1 y 4’ -»la’í "8!—EJ' r̂. í̂cios i  
dé Gramática C8.S e* aaia, Piboj> llneaL I  
y Gaigr áfía, díá-í 1 y 4̂  a las (E L | 
mismo Tribunal qus para ícgresoj.rr? |  
Elemer íos d.*s Ari mélica yí|Jí^i^eU  
•'r-Am|>Uacioji de Á  y-Algébfi,' |
señeré^ A'bé ’t,' Can ¿ tres y Chíttbhi-; |  
Isa, I^ociqifie f
Ciencia i i fi îCp naí uVa’es;, Historia ,; | 
Qeogn‘' .fij:T.a^ura', y' .Rtidimentos ds I  
D«re'bt ;^¿v ñores 0>peU (O. A.), í
; Grund y t’io zál̂ ẑ, días S y 6 a lasVS. f 
--rdi'.itíip, plíáaér curso, señores Gó- 
m^z Cha^X'Bíúíía y M é;idt,dfas3 y ó 
a las 3.-r^A:abe:yutg'áf;, señores Albcrt, 
ArévalO;y Médda, días t  y 4 a  Jas 
á i iu m s  d e l  G i*ado  
p" e!©#s*«i«i^L- "■
\ Cálcu-o cottíeré'á^i 'Goiitabitidad ge  
' neral y P< áctlea me»'cantU, señores, AL 
s bert, Cf>ñ zares y O linchilla, días 4 y 
" 7 a las 8 —Qeogr&fía humanav Legis­
lación msrcaatil española e ladustrias
para toda olase do trabajos. 
■Fábrica, Paseos tes Tilos, 28.—BsottlO'
Una olroutar
Se ha dirigido a l&s S>fli«dádeipure­
ra», '•  elfculac síguieéte :
«Sociedad áf... - ^
EstimaHoi oom^»|ér0j^:;,Póí:,9l bisa  
á d  pueblo y p^ta 4Céii.tc»iíe|íf*c .la aoti- 
tu l  de íes asñores huerfaRós y labra Je­
tea qUs sa dlip.pueU ;s?o trfeéf'|>etataa t  
nuestro maceado, a fia *^**^Í^vDoa* 
esoaiez <’e I hatuhófculo y  sé»jpleva- 
(*OfI ptfO*o de «la teSR», cuaádo pode­
mos deciros ila  fesnlOí á equivocarnos 
que la cosecha es abúndatttíÜma, no
hableado razón para taUkvaciófi.
Dsssariamos que por vuestra parte | ^  Alameda 2 8 Teléfono núm. 174 
se oficie al seftor Qobsrnador oomo |
H u lla-ÍF pagH ai-lng lé«  
C o k -a n lp a io i ta s .
SBBVIOXO A DOMICILIO
La Comisión mixta de ^¿C^atamiento y 
reemplazo del Ejército de esta pfuVkcia 
comanica haber acordado confirmar íi?? 
acQcrdos de ios Ayahtamientos, qae se cx- 
i  presan a continnación, declarando prófu- - 
gos en principio a los mozos dél reempla­
zo del corriente año, que asimismo se 
enumeran, por no haberse presentado en 
el acto de la clasificación, ni persona algu­
na en su nombre a excusar dicha falta.
Cortes de la Frontera 
Número 1, Vicente Serrano Torres; 4, 
Francisco Montedeoca OU; 7, Francisco 
Barroso Diiftez; 9, Miguel Rodríguez Ro­
dríguez; 13, Juan B rítez Pérez; 15, Mi­
guel Ortega Lozano; 21; José Fernández 
Almagro; 31. Lorenzo Rodríguez Qarcíi; > 
85, Modésío Fernández Bares; 37, Nicolto: 
Pérez Rodríguez; 44, Francisco Calle í¡4* 
pez; 46, juanRuiz Herrera; 47, Salvadóf 
Ríos López; 48, Pedro López Oodino; 59, 
Roque Domínguez Domítíguez; 5, Alonso 
Calvo Gutiérrez.
Colmenar ; ^
Número 1, Francisco Sánchez Pérez; 4, 
Francisco Rodríguez Jiménez; 11, Fran­
cisco 5 ánchez Gómez; 13; Antonio Palo­
mino Martin; 15, Manuel Palomino Mar­
tín; 16, Juan Rodríguez Palomino; 17, 
Francisco, Miranda Pino; 20, Miguel Palo­
mino Molina; 23, Francisco García Muñozf 
27, Juan Rodríguez Vülodres; 34, Antonio 
Ríos Podadera; 89, Juan Rodríguez 
na; 40, Francisco Postigo Postigo; |3 , 
Alonso Muñoz Muñoz; 47, Sebastián Se­
rón Arjons; 55, Manuel Baez Pfalorao; 5o, 
José Romero Navarro; 64, Francisco Gu­
tiérrez Rueda; 68. Antonio Serón García. 
Campillos
Número 1, José Castillo Castillo; 18, 
Juan Reyna Franco; 20, Miguel Duráii 
Martín; 23, Manuel Sánchez Gómez; 26; 
Gómez Ouéllat; 27, Alfonso Alarcón 
30, Juan Gaaceso Maldonado; 
Reyna García, 33, Francisco Mo- 
lina pSiner^^ 40, Antonio Herrera Salgue- 
r«” 4i Valencia; 44, Pe-;
Escrib.no; SO, R .i> ! « ““ i  ®*“ ” ' 
José Martín Durán;
Castillo.
Estepona - . .
Número 2, Alejandro Uñares' Jiménez, 
4, Manuel Ltcalle Salas; 6, Melpho 
quez Gil; 8, José jáén Gentil; 9, juaii Ki- 
mírez Benitez; 24, Andrés de P®̂ ro Navi^ 
rro; 27, José Villalba Madueño; 30, Jaa« 
García lüesca; 81, Emilio Chamiila PinóÚ, 
83, Severiano Valencia 
chór Sánchez Rodríguez; 40, l^ommgp 
Ayra Domínguez; 45, Francisco 
Rosales; 46, José García Mancha; 47, N i­
colás Alfonso Tfoyano; 52José Carava# 
Contreras, 19, Francisco Cano Navarra 
62, Juan Navarro Navarro; FéUxUan- 
taíici® Infante; 70, Juán^Garalaito Fernán­
dez, 74, Vicente Ferrer Oelcstmo Lcdesma|, 
77. Manuel Alvarez Cortinas; 79, Antonio 
Gil Martin; 82, Manuel Solano Sánchez; 
87; ]« éA t.gO «N m tro . ;
55
Chinchilla
Alfreda Rodrfgmz Teletonei».s recibidos y Aitenidos en 1»1_„A_1 R̂nr vifh fifteOtUrAr ACentral de Teléfonos, por no encontrar 
los destinatarios:
y,íComer clo de España, señores Oppelt |  prealdeata de la Jaata pcoviaalal do
4 Repuesto de la dolencia que je ha retenido 
I  en Mátegai ayer regresó a MelíUa, nuestro 
I  distfngulde amigo don Pablo V&lleseá, prest- 
I dente de aquella Oémaza de Comercio.
¡ Dala pleca africana ha venido nuestro ex- celente(Bmlgo don Francisco Fenech  ̂oficial 
de Adrofnlstreelón mliltar.
§
I  Ayer lle^ó de Madrid nuestro particular 
I émigo don José M Cañizares. Secretarlo de 
t esta Escuela de ©Omérclo a qoien recibieron 
% en fá éstadóh'numetQso» ámlgos poIftIcOs y 
" particulares y una nutrldá comisión de la JuAor S»ns visitó ayer la O&is de Miaesi- |  ventud romanonísta, entre loa qué recordar 
oordis, admlxaiaido las oxsele&tes eos.-1  mpa a los señores Vatlejo (don Juan y don 
dloiones del edifido. I  Manuel), Bellido, Ffguerola Gutiérrez (den
—_ .  -______________ . 4 Bñüque y don José), Ffguerüía Barranco,
C o n t r a  l o s  S U iC lo a S ji |  RodtíguezLlamas,don Jasé PadiUlá. señorea 
El ©obernadoi se halla dispuesto a I Moreno Cuevas, éuevas^Tqro. Carreras, 
iermiaar coa el laszemíeato ai ruedo Torre de las Hsras (don Pedro y don MatermiBBi «.un g nue)), Kamos Picón, García (don Pedro), Jl*
de los toreros improvisados, y  al efecto  ̂ ménez y sus hijos don José y don Francisco,
ha ordenado la fijaoión do un aviso, ha- 
olendo presente qae a cuantoi se echen 
al anillo daranteks corridas de toros o 
novilladas, se le s  impondrá la malta 
qae aatorisa el artíoalo 22 de la Lqy 
provincial, en la cnantia qoe se estime 
oonvenienta dentro de loe límites indi- 
oadoB en dicho artícalo, o el arresto su­
pletorio autorisado por el mismo en 
defecto del pago de la malte.
1B8BBH
y muchos jués que sentimos ne recordar
Z e re z u e la  10
Be líí^ inifr bonito
i.éláistinii^uldp y estudioso Joven |  cay Contabilidades oficf ale?, señores 
Mérlda Ñlcolicĥ  ̂hijo de nuésfro i  Albert, ChibchUla y Cáfiizarei de las
En Madrid há obtenido él tituló de 
en Farraacfá 
don Manuel
estimado amige particular,' el conocido 
cultátívó don Bartolomé Miirlda.
Reciba nuestra felfcftacfón el nuevo farma- 
céuticQi que hacernos extensiva a au señor 
'padre.
. ' /  §'-4,u.
En la Iglesia de la Victoria se verificó ano­
che, a las nueve y media, el enlace matrimo­
nial de la bella y distinguida señorita Lola 
Rodríguez Raudo y el estimado Joven don
(D. A.), Qruud y Qonzá'ez, días 4 y 7 
a las 10.-rldiomas 2.® curso, señores 
Gómez Cfisix, Bfuná ,y Mérid^ días 4 
y 7 a la 1.—EjércictÓs sobre Corrés- 
pondencia y documentación mercantil, 
Taquigrafía y Mecanografía, primer 
dúrscr, señores. Bruna, Gíundy Sán* 
ches, días 4 y 7 a las 9.
H s i g n á t u r a s  d é l  Q p ád tt m e d io  
Ampliación de Xlgebra y Cá cütp fi­
nanciero, señores AIbertj Cañizares y 
Q-,c«l ardo, días 5 y 8 a las 8.—Contabi­
lidades especulativas y Técnica eomer- 
clal, señores Albert, Cañizares y Ohin- 
cbdla, días 5 y 8 a las 2.^E!ementos 
de física, Primeras materias, Mercan- 
das y Nociones de Procedimientos in­
dustriales, señores Rivera Valentín, 
(jppelt (D. J.) y Chinchilla, días 6 y 10 
a las 2.-^Economía política, geografía 
económica y Legislación mercantil. 
 ̂ comparada, señores Oppélt (D. A.), 
I  Chébvás V González, días 6 y 10 a las 
i  8.—Idiomas,tercer curso, señores ©ó 
;l mez Ohaix, Bruna y Mérida, días 6 y 
docto* i  10 a ¿as 10.'—Administración cconómi
Subiiatenoias, para que se prohíb^to-
talmeito la exportación, hasta tanto
quede abastecida eita plana, por darse 
el caso anómalo; que mlontras la patata 
falta para el coniumo on nuostta capi­
tal, de los pueblos de la prcvincla y 
hasta de las huertas de la circugscrip- | 
ción, solas llevan .directamente para 
la exportaoiÓB.
Por lo expuesto oolBpréndeteís nues­
tros bueaos deiOOs y ̂ f̂peramoa que, 
corno 68 coasiguieate, aUadei éis maes­
tra demanda.
Siempre vasitfos y de la cansa obra­
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Eslendario y mitos
M A Y O
„ llena éi 25 a las 22*32 
Sol, aal» 554, póse»« 7-6
2é
^Ei UmvBPOf
Heí as, días 6 y 10, a las 2.
Málaga 21 de Mayo de 1918. .
El Secretario, José M?‘ Cañiekres,...
 ̂ E L '  F i S P J I L I l R .
Bi vende en Madrid.—-^erta del Bol 11 f  18. 
I b Granad .̂—Aasvas dsl (huiino 18.
In  Sd»Ú.-HKhHolsaa di la Srinriédu
F « 8> naiido  Rodi-fgiisM
m A m r u m ,  i « .  m a l a g m
Ooslaa f  Benramlentas ds iodaa eteses 
Tan fekvorsesr al pilleo eon. prestes m n 
vonlnjoBOBi se venden Lotes de Batería de eoei* 
nada peBetaB8‘40a 8, 8*76, 4‘50, 6‘60, 10*88, 
fi S, lu'% y 12*76 en adelante hasta 60.
Be haea n» bonito regale a todo elienie qne 
lonipra por valor do 26 pésstqi.
^  BALSAMO OBDBRLAL 
OalHelda tnfaUble: enraeién radteal de ealtel,
Bémana 21.—Viernes 
Santos de hoy.-Santa Susana. 
Santo de mañana.—San Gregorio. 
InbUeo para hoy.—Ea la Trinidad. 
Para maiana-—En Idem.
De San Sebastián, Seatodano Domingo, 
Paseo Reding 11. . , _
De Orao, Vicente Montero, lana * m
"°De‘Barcelona, Joan Abraham, bergantín
«Mazsgán». «, *
De Madrid, José García, Pasaje Cam-
DOS 26
^  De Barcelona, José Gatiérrez, avadante 
vapor «Larrinaga».
De Algeciras, Cristóbal Cruz, estación 
ferrocarril. ^ ..
De Sevilla, Conchita Peñ», Coi^dias 40. 
De Alicante, Antonio García, Herraosi-
De Madrid, Genovés, Mártires 4,
De Madrid, Marqués Larios.
De Barcelona, Sotero.
De Torrelavega, Rafael Vallacc, Torfi- 
jos 52.
E ait«eléii MímtobB*ol<&l|Béa
tl« l InstBtaitfi d »  M á la g a
oJoidegaBoiydnrezadelMpieB. ,
Ds venta en droguerias y tiendas de qolealla. 
jBI rey de tes eaUteidas eSáteama .Oriettiri»i
ferretma ds «81 filavwae»-D. Varanads Bs- 
firigON. (
^bservadones tomadas a las ocho de la ma- 
Rana, el día 23 de Mayo de 1918:
/Utara batométrica reducida a 0 . 764*1. 
Mazlma de? día anterior, 23 0.
Mínima del misnió día, 19'0. 
faroéma- o teco. 20‘0- ,
Ide» h^m do, 17 2 
Dir<»:cf del viento, S.
Añonri áqtroi— m* heraSi 48. 
Estado del cielo, despejado.
Idem del mar, marejada.
Evapo 1 ración mrai, 3*9. 
UwlienniPiOO.
Dejad de admlnlrirar Aceite de 
de bacalao, que los enfermos y los ninos 
abserven siempre con repugnan^ y <10® 
les fatiga porque no lo digieren. Rec»P‘®* 
zadiopor el VINO DE OmARP, que se 
encuentra en todas las buenas farmacias,
agradable a! paladar, más active, facilita ja 
formación de los huesos en tos 
crecimiento delicado, estimula el apeiiio, 
actívala fagocitosis. El mejor tónico para 
las convalecencias, en la i-
bercuiosis, en los reumatismos. Exiiase la 
marca. A. OIRARD. París.
Cara el estómago e Intestinos 





: .g j§ l> Iu o lén
ha» loíuclonado sitls
j^alas huelgas qu« sosteHian
Fu«DíoOT̂ ]una y Ve-
l ^ s a m b l e a
la présidencia del go- 
% ha celebrado la Asamblea , 
)i;dé la provind». I
M^hislones votadas fueron eie< i
das exigiendo guias para toda clase de 
transportes terrestres de carbones.
E p l d a m i a  y  a p l a z a m i o n t o
La epidemia sigue extendiéndose en 
Madrid, siendo el señor Tentosa uno 
de los atacados.
En su virtud préckó aplízir la re­
unión de tiavleros.




P e t i o i é n
l'^Lot mineros han pedido 
tifdf jornal y ciucuenta cénti- 
con destino al Sindicato.
R e u n i é n
;Hoy se reunieron,el Corni­
les mineras y ia j  onta pn- 
erê no bailándose presente la 
detél#ropietarios, fué impo-
HegM a t t i! i^ >rdo.
[tios coáim idos irán a Madrid 
Ipractíclr gestiones cerca de ios
Comienza la sesión a la hora de cos­
tumbre, bajo la presidencia del señor 
Qrolzard.
En el banco szul tomis asiécfo el se­
ñor ©arda Prieto.
La cámara está poco animada.
So formulan varios rúe get.
El marqués de Cortina anuncia una 
interpeiación sobre el deoreto que mo- 
difloa ios impuestos de alcoholes, por 
estimar que se lesiongn los intereses vi- 
tivinioolas.
García Vaquero vuelve a lamentarse 
de que, a pisar dé los t r a t a n o  se
ioi y déi Frésidente del Consejo. |  exporte a Francia tticgáa vino.
^Itonfllétos o b r o F o s
lona.—Es Tarrssa huelgan al- 
Uníoreros.
Idús lo mismo el paro de los 
lei,iin que los patronos quieran 
rlaspéticionei formuládat, haa- 
loi obreros vuelvan al trabajo, 
lehi alterado la tranquilidad. 
Síbideit comunican que I09 albi- 
ÍH reanudado las tatcsé.
P a ro  p a r e ia l
iitinder.—A pesar de les gestio- 
practiosdai, conticús la huelg) da 
fntetoi.
es se trabaja^
te m p o F ff i l
loori.—Participan de Bénavente 
el tren correo se halla detenido
I cansa de la tormenta.
II aguas torrenciales y el granizo 
liroii las cosechas, han destruido 
(lias y otras amenazan hundirse, 
lóbién han ocurrido desperfeotos 
lioaciones rurales.
I^íérrea está interce^áda.
T e n ( | t s ' r a l c s
Cervera del Rio Aiha-
|Ó fuerte tormenta, inuidán- 
as cailes.
íú n d is ia ie i i to s
'.—Por efecto de los tempora- 
dieron varias cesas, 
petnosa Curtiente arrastró el 
la Pie,ia de San ül',y Íos muros 
(UnŝÁ ñacai.
M u l t e s
I.~Huelgan ios carniceros, y 
iCión no puede abaitecerte de
Aboga por la publicación del trata­
do y solicita dei Qobíeruo que proteja 
éiot intereseé) pues de seguir ati las 
cosas, se ocaaionaria la ruina de loa 
productores y fabiic^^ntes da vinos.
Qatcia Prieto ofrece transmitir el rue­
go a Bato.
Vaquero pide el apoyo de todos los 
senadores interesados en la protección 
vitivinícola, para emprender una acción 
común.
Son aprobados algunos dictámenes.
Y se levanta la sesión.
e & m R E S o
loslernador ha impuesto a 
iS 500 pesetas de muHa.
lu q u e  a p a r e o i d o
fte.—Sábese que varios pesca- 
lirios encontraron ibandona- 
pco «Joaquina», torpedeado el 
Marzo.
jciile al padre del exiubsecre- 
l^eienda, señor Chapaprieta. 
I^iqción lo abandonó por creer 
undli,
ipietarlo cobró el seguro, y no 
Ü̂Üeiipó más dei buque. •
E p i d e m i a
ha presentado una 
LÜe jiene idénticos síntomas 
 ̂ ladHdl.
ie extiende rápidamente, 
^batallón de Alba de Tormes» 
los soldados están atacados.
S u e e s o  e x t r a ñ o
ia.—Éi alcalde de Riveira dice 
rante la traveiia » ki capital 
ló|e de la presencia de nn bar­
io en loa b» joa de Cabo Co- 
7 suponiéndolo averiado, se 
\preitarle auxilio, pero no pudie- 
l^estie porqna los tripulantes 
Ksiziban con armas de fuego, 
ttle que dfch® barco, a medio día, 
Mievando a remolque un bote con 
y mujeres.
* barco ea noruego, y procedente de 
se dirigía a bgiaterra con carga
m M a m m
Madrid 23 1918 
O o n s e  j o
M celebró el aco«tamb?ado Con- 
|pSi«cio, bpjo ia presidencia del
ira hizo el obligado discurso, pa- 
pijrli política exterior e Interior, 
Páji -prlQcipaí mente, en las elec- 
preudeocial y parlamentaria,de 
lí l̂í y en el nuevo régimen regla- 
' de las Cortea españolas.
^lo P r e s i d e n c i a
Macio, dirigiéte el señor Mtu- 
JMíiidcncla, donde recibió va- 
éntre ellas la del goberni- 
^Sfpándo Peó, lá del señor Váz- 
nwy otras.
les; et presidente del Consejo 
^̂ ®ci6 conel Comisarlo reglo de
L a  G a c e l a
iil de hoy pnbllca !o ti-
f̂iludo opoilclonet para cubrir 
«H de alumnos de la armada.
M Oomisatia de subsiiteii-
Da principio !a sesión a la hora acos­
tumbrada, bajo ia presidencia de ViÜa- 
nueva.
Ocupa el banco del Gobierno el señor 
Cambó.
Los e Caños aparecen casi vscios.
El marqués de Toi renueva pide que 
se envia carbón a los Industriales de la 
provincia de Saviíla.
I  Laméntasii de la forma en quate 
I  distribuye el trigo Importado de la Ar­
gentina.
Buriílo denuncia ciertas violencias 
cometidas en Zaragoza por los socia­
listas con ios obreros catóiicoe.
Cambó lee un proyecto de pensión a 
la viudá dei ingeniero de camiaos, se­
ñor Mi^Ün Prst.
Son formulados varios ruegos.
La cámara se reúne en secciones.
Eeanudftdo el acto, sigue el debate 
sobre los sucesos de Agosto.
Saborit reclama de la cámara el de­
bido respeto, ya que tantos atropellos 
te han cometido con los diputados del 
Comité de hue’ga.
Dice que los socialistas representan 
al partido revolucionario, sin que esa 
revolución tenga el carácter que se le 
quiere dar.
Acuea a Sánchez Guerra de empleár 
el ejército frente É puqblo.
Cree que debe formarse un gran par­
tido liberal, para contrarrestar at con­
servador, causa de las constantes per­
secuciones dei proletarisdo.
Protesta de los atronelios que se co­
metieron contra los defensores del Co­
mité, y añade que, cuando otros revo­
lucionarios caigan en prisión, no habrá 
quien quiera hacerse cargo de la 
defensa, puesto que la sentencia del 
Conüíé de huelga sé redactó en la 
propia Presidencia del Consejo.
Alúde al telegrama dirigido por Sán- 
ch?n Ouena a los gobarnadorea, refe­
rente a las Juntas militares.
Sáhehtz Guerra contesta que ya ha 
negado repetidas veces haber dirigido 
el telegrama que se le atribuye.
CoBtioda Sáborii su diteurse y teñ<̂ * 
la el mapifieató Contraste entre las Jun­
tas nilitareSj pues mientras se consen­
tía la de óflciáies, era licenciada la de 
sargentea y brigadas, que formaban 
otra tan légai o ilegal como la de lus 
superiores. ;
Censura los atropellos cometidos 
con los mineros de Asturias, donde el 
gobernador militar dijo que los promo­
tores de la revolución se hablan vendi­
do a los aliados.
Tambiéomiude al telegrama dirigido 
a los gobernadores para que hicieran 
correr la voz de que había sfdo fusilado 
el Comité de huelga.
Sánchez Guerra. Use telegrama lo 
envió su señoría.
Snborit reitera la protesta cbhtra lo 
dicho por Sánchez Guerra y dice que 
esos extremos hay que KCiararioŝ
Sánchez Guerra sostiens que él no 
expidió ningún telegrama.
Saborit relata los sucesos ocurridos 
en Asturias, censurando al coronel del 
cegimiento del Rey. quien manifestó 
que los directores del movimiento -se 
habían vendido a ios aliados, siguiendo 
ati el estribillo de Sánchez Guerra.
Sánchez Guem: ¿Cuándo y dónde 
se dijo eso?
Stbotil: Entonces lo ditfa el presi­
dente delCoosrjo.
Sánchez Guerra: jHombrí I
Protesta Saborit de los atropellos 
cometidos por ia guardia civil con los 
mineros, maltratándoles severamente; 
y hace relación de los crueles tormentos 
que algunos lufrieran.
(Muchof diputados tomien, dando 
mueatrai de incredulidad),
Saborit: Yo desaria a los que ríen, do­
ble de io que pasaron los atormenta­
do»-Dato protesta de lai paUbni de Si-
borii, asegurando qua soa un tejido de
f rlsedades
Sáborit insiste'en que los mineros 
de Asturias fueron perseguidos por la 
guardia civil, y todo ello íi^btá do pur­
garlo ai alma de Sáicbez Guerra.
Señala, haber precisado que todos 
los gobernantes se faeionen para Sal­
var a España, siendo neessario que el 
ysn todos YQlotros,
Pj^otesta dei uso que ei Óobleruo 
hiciera del ejército, empleándolo contra 
españoles, y en tanto no salian a defen­
der la honra nacional.
(Protestes; siendo ios conservadores 
quienes más la acen.úan, diciendo al­
gunos que !a preeidenda no debía tole­
rar lis Cenéuras al ejército).
Dáto. Si fuera verdad lo que dice su 
señoría, me avergonzatis, y conmigo 
todos los buenos espi ñolas.
Echa en cara 1 ios scólallstas que ño 
tuvieran frates condenatorias para el 
atentado ferroviario dé Bilbao, que tan­
tas victimas inocentes causara.
Protesta de los ataques al ejército, 
que ño puede defenderse por hallarle 
ausente de la cámara, y hace úna de- 
fsnaa oaiurotisima de !a guardia civil, 
juzgándola como el soldado que más 
servicio preitá a la naclóa, y al que 
más se le exige, tiendo yetera$08 car­
gados ds óbHgscIonea, que todos cum- 
p!eni,a satitíaccióñ. ^
Tan sólo loimalhíchorca padecen la 
fobia de la guardia civil.
Afirma que cuantas iortUras Se le ad­
judican, son verdaderas leyendas,y ter­
mina diciendo que gracias a Dios, ei 
pue blo no cree esas fantalmagorias.
(Protestas de los bancos sodalUta?, 
y aplausos de los monárquicos, arre- 
cUndo la hostilidad de las izquierdar).
Suspéndese j l  debate y se levanta ia 
ietión.
C o m o n t a F lo s
Terminada la sesión del Congreso, 
los diputados conservadores comenta­
ban en los patiUos la índiíen^ión en que 
la presidencia dejara al señor Dato, per­
mitiendo que le arrollaran ios scCia- 
Hstas.
Decían que cutado se planteaba una 
dfscuilón cutre la derecha y lá izquier­
da, la presidencia se inclinaba dei lado 
de esta última fracción.
G o m ls lG sie s  
Reunida la cámara en secciones, 
nombráronte Jas comisiones perma­
nentes, integrándolas diputados de to­
dos los psrtidos.
Cada comisión está compuasta de 91 
diputados, figurando en ellas los ex> 
ministros de áqnetlos departamentos, 
directores, subsecretarios y algunos 
otros que se distinguieron más en las 
respectivas cuestiones que afectan a los 
miEísferlos.
R e u n i é n
R u I m  d e  M ffiilF ié 1
ÍToia del Banco Hispano AmedeanP
Frescos, i  • • <1 • • 
Libras * , *.. <
tetarior. . . . . » \  




» áeBspsña . 
Compañía A. Tabacos 
Aeéióses Azucarera .
•  Preferentes.
» Ordinarias .. 
Obligaciones Azucarera, 
B.E. Río Piata . .
B. C. Mexicano. . 
B.Chlio . . . .
B. Español Chlie .
C. B. Hipotecario 4 p. 100
» » 5p.l00
A F. C. Norte Sspaña 
'» • 
Tesoro finevó i . . 
Tesoro 4. 75 p^ipo .
























En una de las seccionet del Congre­
so se reunieron los diputados por Va­
lencia, Albacete y Jaén, para tratar de 
la subasta del ferrocarril de Requena a 
Bicnt, importante comunicación entre 
las comarcas de levante y Andale d i, 
que atravesará íat provincias de Alba­
cete, J *.én y Córdoba.
P r o p é s i t o
Hablando enr los pasillos del Congre­
so decía el señor Bestéiro que tione el 
propósito de no asistir a los exámenes, 
a no ser que sus compañeros de la Uni­







Dsmuellra:eitó la éonftáníi qú« {o* I 
aliados tienen en si mistooe y  el oatu-1 
siasmo desque están animados, pues «c |  
mezan,por iniciativa propia, ala lucha, í  
seguros d9 que sus eíeíSeíitos íéŝ  per-1 
miten retar a quien tanto ha venido 
alardeando de fuerza y que ahora se ve i  
ataéádo éóñ Vateñtia tan grande, que |  
hasta su mismo comunicado oficial ha |  
tenido que reconocer ia Impoitincla |  
de tu fraCaiOr *. i
Aamentoe de llceitóle» .
Bl General Petalo, comandante ea ¿ 
jefedaios ejércitor franpeses, dijo hace |  
tiempo que serían restablecidas las li- í 
cenciás desde el 25 de Abril,en la pro-1 
porción que aconsejasen los acontecí-1 
miento*. ' . |
Ahora acaba de decidir qué ha partir ; 
dei 17 de Mayo eltanto por ciento de ¿ 
las licencias conocidas seria aumenta-1 
do en una medida compatible con la ¿ 
aituación mliUar actual. |
De ntíevo se concederán los permi-1  
ios pára Inglaterra e Lalia. |
iidltlm ioraldsobre Loadros |
Si ha recibido la siguiente relsción I 
oficial del último raid aéreo sobré In­
glaterra: . ■ I
Parece que han tomado una gran j 
parte de aeroplanos Ghotas en este j 
raid, efectuado el Domingo por ia no- » 
che. I
Nó puede darte el númsro eiecto de 
eiloí, pufi esto no es posible, pero pro­
bablemente volaron dé 20 a 39 apa-
Uu grupo de Ghotas voló sobre el 
estuario en Támesis hacia las 11 dé la 
mañana su dirección a ia óoita del nor­
te de Kmt, como camino para Londres, 
tiendo fiiertemenie atacados por los 
aviones ÉgléCés.
Ea combate,uno de los aeropla­
nos aienÉset fué a!cai?zido h&cla las 
11 y 30 por un aviador británico que 
hizo facgo sobre todos los avlohei ger- 
minoi, tosta que dicho aeroplano des­
apareció de la vista entre las nubes.
Poco después se le víó aparecer en 
llamas a úna altura de unos 7.000 plés 
y oayó ardiendo en tierra.
£i resto deios aparatos continúa ha­
da Kent lánzándo bombas en varios 
puntos lin pródúcír dsñbs materiales.
O iro grupo de aviones cruzó por la 
costa de E®«ex continuando su camino 
hiela Londres,donde uno de ios apara­
tos fué derribado por los cañonea anti­
aéreos. . .
Los tlemsiei lanziroñ vatlsi doce­
nas de bombas en ciertos puntos del 
distrito de Londres, produciendo sola- 
mente daños considerables en peque­
ñas. propiedades y caías modistas.
Todos los Qothas fueron atacados 
por ks defensas inglesas.
Algunos de ios aviones tiemsnet in­
tentaron sénuir su camino hada el es­
tuario déí Támesii, y otros prosiguie­
ron hscia el este sobre la costa.
Vatios de ellos hin debido resultar 
averiados seriamente durante sus ten­
tativas para penetrar en las dslensas 
de Londres.
Tres Ghotas esyeron también fuera 
de combate; doi fueron derribados an­
tes de errz ir la costa, siendo uno de 
e’> los destruido por un aviador britá­
nico.
U a quinto avión esyó entre llamas 
al mar, y un sexto aparato se ase­
gura que faé visto también al caer al 
níar, iunqué esta noticia ao está toda 
vía confirmada definitivamente.
Noticias posteriores dan a conocer 
que otro/séptimo aparato cayó también 
incendiado al mar.
Animismo se dice que otros dos tpa- 
rstos más fueron víctimas del fuego y 
otro cayó destrozado, produciendo da 
ños grandes en algnoas casas peque­
ñas.
D e  O e p é n h e g u a
eltnaeléa Bnfo«n a
Bulgarit, como Auitria Haagrla y 
Turquía, está expériiúfAtando sufri­
mientos a oiusa ds. su áiociáciotí con 
A'emsnia, y tlgne qus afrontar^graves 
cpndioioaes económiess y dé abastscl-
” ^j^d«ctor Steinóíf, socialisja búlgaro, 
h I declarado ea la Prensa que las ma­
nifestaciones da que la situación de 
abaiteclmíento era satUfactorla, es
** La situación en las ciudades es muy 
muía y hay mucha miseria. Eita decía- 
ración se confirma por los desertores j 
bú'garos, que declaran que ios aümen- “  
tos son muy tsoasos y que la única 
manera d® hacer qüe la gente, ea Aus­
tria, soporte sus sufrimientos y pér<u- 
das es prometiendo que a fiees de 
Abíil líogarian víveres de Ukrania.
Esos desertores también aeclaraa 
qué ya ar? pueden obtenerte botas he­
chas de cuero. ,
Uso de íoS hombresconslguió^com- 
prar tres pares de botas, todas uc cue­
ro, pira sus hljos> pagando §20 levas 
(francoi) por ios tres pares.
D e  Z a H é l t
Aiapmn «oDiiómloa
‘Un radio de Ñauen áel dia 13 de Ma­
yo trata dé tranquilizar a loralemanes 
y austro-húsgaroa sobre la amenaza 
económica que ¡peía dé un modo tan 
atroz sobre ¿él porvenir de las Poten­
cias Cen^alW; p«Ko *ó ha podido adu­
cir ningún argúmeato tranquilizador a  
lo único que dice es que dnránte la gue­
rra ao se ha conseguido alcanzar ceo- 
nómicamente a las' Potenciás Centra­
les, cosa qúe será mucho más difícil en 
el porvenir.
El estudio que publicó la prensa de 
Lyon sobre la situselón económica ea 
que quedará Aleráania y también Aus­
tria después de la gúérra al objeto de 
qué no constituyan úna amenaza para 
ia libertad del mundó, demuaatra ton 
cifras y con hechos ias difisuitades in- 
vsneibiei que encontrarán ias Indus- 
triss ai ver que ao pueden procurarse 
algunas de las primeras materias más 
indiipeasables, y ios sufrimientos que 
resultarán para todas las poblaciones.
A ésto ai siquiera trata de contestar 
eS radio da Naaen.
Se contentá coa pretender que este 
cuadro dél parvenif es un contrasté dei 
fracaso de la guerra econémica dur»n- 
té la guerra,
En realidad, la situación económica 
de loa Imperios centrales es terrible, 
puesto que ahora mlatño anuncian que 
van a reducir la ración de pan a 160
embHadores de Inglaterra y los Esta­
dos Uaidoi, las embajadoras da Ftan- 
cll e Isglateria, la» autoridades y gran 
número de personalidades notables.
Fueron recibidos por el dípuísdo 
señor Comandini y comisario de íá pro- 
pagranda Interior.
Después del dlicurso del presidente 
del Consejo, las reiaaa, los príncipes y 
las autoridades visitaron la líxp^ició», 
que füé abierta a las tres al publico.
La Exposición, que es^magomea, 
ocupa »e*eníi y dos sdas del 
Chfgi y comprende la Exposición (i§ la 
Cruz Roja, lo» trabajos hechos por los 
mutiíadoí, Instrumeaíos quiturglcos 
para mutilados, etc.
T O R O S
E li M a d r i d
La corrida del Montepío
J o» iMPorfo.
Centrales soportad esjó, é»
tlauamente se les hacé concebir la es­
peranza dé qué el fió de la guerra está 
próximo, y qüe en seguida vendrá un 
periodo de prosparidfid.
Eí dia m  qué esos pueblos se aperci­
ban de la verdad y se hagan cargo de 
que las materias prima» más indispen- 
szb'es para ia ioduitria están en maaos 
de la Eateate, su deipertar será terrible 
y td  vtz trágico.
Por esto se trata de adormecerlbi el 
mayor tkmpo posible.
El radio de Ñauen demuestra tam­
bién que las autoridades alemanafl com­
prenden la gravedíid de la guerra eco­
nómica, a la cual no tienen niagúa ar- 
gUMeato que oponeri püsslos hechos 
soa innegables.
D e  R o m a
Coniunloadío
D e  H e w  Y o r k
Cl dlsourso d«l PrcsIdaiitD Wiiéoa 












P e  P a r l é  ^
■•DdiHDM diaria d« las «paraolaMM
Cuando más Inminente se creia el 
ataque alemán, han sido ios aliados 
quienes se hso lanzado al ásalto, con 
formidable empuje, al Noroeste da Lo- 
Crc y contra ei Monte Kemmel.
Esto ha desconcertado a los alema­
nes, que no esperaban semejante ata­
que y menos en tales sitios, pues supo­
nían que ios aliados hitbian destinado 
tus principales medios combativos a la 
región delLy», qué es donde el alto 
Mando Germano habla acumulado ma­
yores contingentes de fueizit.
Al ocuparse del discurso del Presi­
dente WiisoD, los perlodieos america­
nos ponen, sobre todo, de relieve por 
una parte, la renovación de! compromi­
so solamente de los Estado» Uuidea res­
pecto a los aliados de movilizar todas 
tus fuerza», y por otr», la intimación 
elarbima hecha a las potencias cen­
trales da que las proposiciones de 
paz que no sean ainceras, no se tolera­
rán.
La alusión a Bufia ha producido un 
inteiéi eipeciali&imo.
O b W m s h in g to f i
El frente neptearaerloano
Ea el Consejo de ministros semanal, 
al cual asistió Mr. Bsker, ministro de 
la Guerra yankl, y virios miembros del 
Senado, 1» comisión miiitar anunció 
queei cuerpo expedicionario nortesme- 
licsno en el frente de batalla f raneé i, 
ecupi actualmente la tercera filia, desde 
el punto de vista de ia extáiaióo.
La parte del frente ocupada por laa 
tropaa yankta pasa efectivamente en 
extensión de la que ocupa ei ejército 
belga.
D e  tk m m ie r á m m
Las manlfastaalonas da Praga
Los periódicos austríacos del 18 de 
Mayo publican nuevos detaUep sobre 
ia» maBifestacIpnea del 16 y 17.
Este último, por i» tarde, después de 
los discursos, íuvo lugar un banquete 
en el cual el diputado Ravdiaeh procla­
mó que la primera piedra de la unidad 
checo-yago-eslava se habla colocado, 
del mismo modo que la primera piedra 
del aníi-checo-polaco.
«La triple alianza eslava-dijo—ha
quedado fundada en Praga».
Durante la nochédsl 19 al 23 del 
corriente una compañía de asalto ene­
miga que Intentaba dar un golpe d» 
mano en la rfglón de Sotlo Ca«teUo (il 
sudeste de Mor i) fué rechizada por 
nuestro fusgo.
Otro ataque repetido dos veces en 
ias vcrtlsntes sur dei Sasso Roiso de­
generó esi lucha iocalren la que resaltó 
perdiendo ni enemigo, que fué obligado 
a retirarse a sus
Naesiras fuerzas intentaron dar no 
golpe ds mano en diraceión de Fc- 
ner, is flíRglcndo consi icrablet pérdi­
das al enemigo y regresando con pri- 
sionerof.
Ayer durante el d!a aumentó la acti­
vidad de ia artillería por ambos ban­
do#.
En el monte Splnonefa uno de nues­
tros destacamentos auxiliado per c! 
fuego de nuestra artíUeria dió un fjml- 
pe qe m^no completamente favorable 
en !as posicionet dei enemigo.
La guarnición que las ocupaba y na 
destacamento que vino en su ayuda 
fueron casi aaiquUzdo».
Hicimos prisioneros ú dos oficiales y 
cifiCnenta y un^oMedOs.
En CaposUe ampliamos nuestras po­
siciones tomadas el día 20 y rechaza­
mos ai enemigo que nos atacó varias 
veces durante ia noche.
Loa aviadores brüántoos y lol nues­
tros derribaron un aerópiano enemigo.
Otro aparato fué incendiada por 
nuestros cañones antiaéreos.
Dalallaa
Amplio detalles del ficto inaugura! 
do la Exposición de obras dala Asis- 
f^noia civil al ejército, organfzida por 
iniciativa de la reina Elena.
Asistieron las reinas Elena y Marga­
rita, el principe da Piaéoñte y otros 
miembros de la familia real, el principe 
Pádro de Montsnegro, la daquBia Na­
talia ds Montenegro, el presidente del 
Consejo, señor Orlando, y otros mi­
nistros y subsecretarios de Estado, los
Con un lleno rcboaant® en la pUz^, 
te ha celebrado hoy Iá corrida a bene­
ficio del Montepío de foreros.
Al hacerse el paseo por las cusdrlllas, 
el púbdeo las ovscioaa, teibuíando 
también cariñosas muestras de simps- 
tit Vicente Pastor, que se va obliga­
do a salir íspetldai veces a ios medio?, 
saludando moní^ra en mano.
La pl8z4 ofísca sl s^ípecto de Isa 
grandes solemnidades, vléadose ma­
chis hermosas mujeres iucisfíso e! 
manileño mantón y la clásica msatKla
hispana. ‘ ^
En el palco reahse presenta don Al­
fonso.
Se lidian 4 veraguas y 3 tovares.
Rompe plaza un bicho negro, que es 
lanceado por Pastor, escuchando e?te 
nplautos.
Lo» espada se lucan en quites.
E! toro toma cuatro varas, con «u 
déamonte, y deja ua jaco sobre ia
Parean loi matadores y Saleii rcelbe 
una gran ovación al dejar un estupendo 
par,
Vicente requiere lo» trastoi y sitúan- , 
doiedebajo dd palco reĝ o, brinda eis 
esta forma: . , , ,
Ssfior: Le brindo !a muerta del u’ú- 
mo toro qua mato y le doy la? gracias 
por su atiatencia a ía co.r¿ida.
Dan Aífonso y sus acompafisntei se 
levantaron para escuchar ei brindis.
Pastor empieza su faena con la iz­
quierda, oh igando al astado a tomar la 
muleta.
Da un enonaa pase cgñidíiisio y pin­
cha en io aito.
Nueva radón de trapo, sobresalien­
do un magnifico pase de pecho.
Entra bien y dfj» una estocada cai- 
dllla, por hacer un extraño ©1 toro.
Don Alfonso hace un obsequio a! 
diestro deí Aaeonsor, y Vicente da va­




Vicente Pastér aparece e» el palco 
regio para saludar a don Alfonso, y §I 
público prorrumpe en atronadores 
iplauf o». ■
Loa ptUtroquero» cumplen.
Cocharito reaSizi una faena movida, 
para media con travesía.
Palmas. „ , , .
Al tercaro lo torea Sslerl de c spa,su­
perior ménte.
Los variíaiguero» mojsn cinco veces, 
caen das y qusdin dos jaoielgos para 
elárrástrei , ,
En los quites trabeji Salerl como los 
buenos y e» ovacionado.
Saléri parea GOíoiaím€nte,y después 
hace una fiena con pases de rodillas, 
colocándose oerca y may valiente.
Termina con una corta.
Palmas. ,
Nraional lancea al cuarto,apretéaüo- 
se bastaate.
Lo» banderilleros  ̂bien.
Dicho dieatro está valeroso en gu 
labor de muiet», y fiaíquita a m  ene­
migo de un pinchazo c%ido y un descL- 
bello.
Pílmaf.
Ea el quinto háy lances regular©» oel 
bilbaíno y con la flámula hsce un tra­
baja toso, para unacorts.
Dlviiión de opiniones.
S»l«ri torea admhíibierasnte por ve­
rónicas ai sexto.
El bicho ei picado cuatro vec«5 y 
mata dos oabafios.
Saleri coge !os palos, poie un par 
supsrior y repite coa otro, de dentro & 
fuera, monumental.
Oran ovación.
Se provee de estoque y muleta y 
brinda a Vicente Pastor, que háilsse 
entre barreras.
Idcia la faena coa ua buen pase 
cambiado, larga eís nuevos psses, 
alardeando de Intedgencia y valentía, 
Intercait afganos muleíazos de rodi­
llas, entra recto y d«js un pinchazo su­
periormente colocado; dos pases más y 
un volapié estupendo.
Ovación, oreja y varias vueitss.
En el último anotamos bucRas veró­
nicas de Nacional, cuatro varas, dos 
oaidas y dos penquicidiot.
Los banderillero» ble», aplaudido».
Niclonal muletea uguintando las ta­
rascada» del bicho, sin perder la calma.
Da fin del toro y del espectáculo dé 
tres pinchazos y un descabcUo.
Palmitas.
A la salida el púb'ioo ovaciona a Vi­
cente Pastor.
Iltimos despachos
B o m b a rile c »
Roma.—Una escundriiía de hidro- 
) aviones ingleses bombardeó la rsla-
.¡■«I
guardift eneUuga  ̂
e incendioi cu fábuicási 
punbt de concentración) caar' 
edificios miliUres.
Todo9 loe f  paratos íegtesfr^n i«- 
deemc?, :a pesar del violentó ? esfiohéo 
de q«e faetón objeto,
; 'I lé f lré ^ c lttiie s  ' . V-.
Íétnií,—:,®» Bohemia se ha declara' 
do If íey marciaf. ’ - . J  ^
La poiieia realizó numerosis deten­
ciones. , ^
Lss propiedades de! príaclpe'de-Wiít- 
iemberg facroja requisadéí {ncCndis'*
das..
l^a Püsen se rcii&trsroa dsfsórdfenetf 
poprt!§res, teniendo que liiteívenir la 
pódela.
Hay bastanfcf íesiohadoe, por con- 
tecuíncia'de las c¿rga«.
Sígiísa las deíéKcioíiís. - - .
L i s  ssrili xilt@
Wa?hingto».—Mf. WH?:;¡jj| ha firma­
do US?, disposición i ? - s e r v i o l a  
de las armas, p^r-. é) 5 (jg j„mo; a toltoí
 ̂ y  #  éltéS'^d#
s',ál acu9rd#:de la D‘
______ ___ __ i  las r tfafínas .
les proyectadas» manifiesta que, desdé 
los peimeres momentos vienen gasiio- 
fñando la modpdói d|L,ipi!Bcep|%qtt6 
‘“Vi ;SOPÍl* JiC  p r .& íw  jutWicas 
hmdcrnaS) Cafágesti^ v i adaüdadíi 
l4d.0 ios demás representante^ de aqpé” 
ll|f ̂ provincias que no tiénen’Audiencia 
ĉfrtUóHal y s^Jóa celebrado por tal mo­
tivo ̂ uha Asapiblca de abogados de di­
versos colegios. '
diS C^mUión acordó quedar entera*̂  
d |,  qué se'deh laé í ” !c|' expte^
úáp^ señoreéfOOh «l<argd de que per- 
en, s,uŝ  ¿MílfeireB qué 6ít« 
^aéiíérdó té  tirásiadé {lór conducto de 
(la pre&ldlencia, a cuyo afecto .se le co- 
'Hluíiícá>.á a la áiésag coa la fúpicadé 
'ejefujíióo, \ . ■' '
del i^^dnije‘qu() se
34e t r a t ^  otro&^3aiii08, levAn- 
líiiái «©tQ:i|goído. ': '
Domingo 26 de Mí yo de 1918.
BteúrBíén námeto 58, a Fisserra. , 
BecorridoJoM» J60. kiióm6t/¿|,' ^
Paulo 4« r« t̂Ú6n, Íoe»rBobi>t.^
T H ím  de sálifft, «iele y m%dia’ fie'qáiS4it 
[%ank, .. ^
Llegstis a Mslags, siete dé le 
E! jefe de rute, Sixto Cuadro». í; .
Notes: AImttweo indívidueli ..í tá *"¡1; . 
Lossefiores motorifitse sáldrli f
mátf tkrde-v ' ' - - ■
Cspturs do an sgresor
. h k  gnafdia tsivíl d^í pnestp de" B*s 
captaseis syw» e» ê  Oeisdiíb
los jóvenes, ¿e; más de 21 sfio», que los « | | i  Autedueriiiifiindividuo É üIasI Bar-
Cutí'ríii'-»-*« fr'. '.i.».— ,líffÉn t'i fefto paisdo. 
P i» ® t® 8 ta
Mufcfa.<»Loi &brétbfi:!OlehjinroiD hoy 
jutiíé géHéral én i)i Casa del 'Púeh'e, 
acordando protestar dé quh re eléven 
loi precios de Ies subsUteñcias.
Decidieron pedir el aumr^Vo de loa 
iofDaíes, con arreglo ^ ?a carestía do 
I« vida.
!jía''ValWde, quien filas pasadee, a ,cpn- 
I éeeuáncU do una peírdígosad», oaueS 
f gr»viiimes loslonei ai j»v»a de 22 .«ño» 
: ’Díégó Péres ICjuíz» de coya» roiulfit» 
’ licitó éíter
0 í^ira déteaor a B»rb», ‘ Io% guardU» 
? habieron de h^acerie varios disparo^
1 E l eutierrq.de Ja ylcíírau se verificó 
f  ayer tarde deMe'él Hófpi*»» al Oemen-
d ec l“ ‘r- í* r  r'"*" * " I en 1» c4 j‘..«ifiíaiiia hue g?. _ |  djgposioióa dcl Juzgado que sub­
tiende en el apunto*R s u n i á n  |
Murcia.—La Federadóft Pg^ltts re- |  
unióse hoy, en vista de qué Fiáso!*.nb |  
envía fondos para la compra de capulios |  
de seds, por no estar permitida Is ex- g 
portación. i
Hay un miUón de kílós de cspulloé, 
que valen castro millones de pesétas., f 
Los cosecheros de seda se muestran 
alarmados, y soHcÜan que et ^tobierno. 
autorice la export&clón de lo» cápuUoa.
F 6 Í lc i t8 c l® n ® a  .■ ^
Bsreeiosa.—El AyuntamféRto acordó 
telegrafiar a los amnistiados de Caits- r  
géK8, fglidíáRdoio#. í
Tambíé?! felicitó a Largo Caballero, 
como diputado por esta drcunscrip- : 
clóa,por su debut en el Congreso, 6e-  ̂
librando eS dii[G»:;rso que pronanclata 
ayer. r
D@nuss0 i a
BsTcsIona.—La Comisión mixta de 
redatamltRto dgnunofó ál jozgsdo que 
en in oficina se expedían certificados . 
falsos,que se acompañaban a !ô  expe- - 
disctei de exondó». , ■
Ss ha ordenado el encarcelamiento 
dé loa que dhlgian la oficiná.
Besii@ feldÍ£d
Barcsloti».—La épidemia de grippe 
p?es9i5sta caracteres benignos.
Aunque hay muchísinaos «tacado», 
aun no ga registraron defuncfoses.
8yp@ s*t7Ívieiit® É
Bsfcdona.—El armador deíl;:^íodad 
ó'i ScíUer» na recibido telegrama del
Tmmipmm, y.
Juventoti Rapubitcana
El próximo Domiago SéjjU le» mueve 
y medís de U uoabe, »e célebrorá en el 
Hndo Sslda Teatro de esta Sócíadad, 
nns nsglsifícsjrelsda,'» hmiñúo de h  
Evoaéla’dei Centro lastructivc Obrero 
del «exto dialriliOii .. ,
Es dicha vélid»^. de cuya orgaaizá- 
tión s^ ha encargado el aplaudido actor 
Behog Torre», se pondrá .ea la
bermoss comedla tn^dar ida del it^lkno 
«Tfistex RSioreB», y ©1 bosito diálogo 
deios hermano» Quintero ̂ SoHco ea 
elmundc».
lios billete» p»rae»t* ta&ciÓa pue- 
dea recejarse en I& Searetaiií^ de le Ju- 
véktad KspabllcftBs Esdicalj Bístas 
Í7, o en Castro del ssxfa áistritO} 
Carrera de CípaoiiiEc», 50
csplíán, rasíf’/^^jj^jjdQ jQg snarlné-
ros ss e: (cuéatran en„^perf;cto estado.
B u q u e s
, Cádiz.—Hoy llegó el «Relia yieto- 
rls», que fué llevado a Glbraitar, donde 
lo reconoeieío», dejándolo, seguida- 
®e0íe, c» iibéftadi 
Ha zírpaáo coa rumbo a N w York 
el trasatlántico «Claudio López» coa 
mucha carga y bastantes passjéros. ‘
E X A B I E B E B
El directas  ̂dala aeieble B.$adaMu- 
aicipal dé mú'fio», auestro, bnea amigo 
do» I«ldro Balmonte, que tiene a g» 
Oífgo la ckfie de inotrumento» úp Me- 
rU CrlstiBí*, ha eossegaido nn nuevo y 
lisonjero éxito «n lo» exámenes de Iqs 
â UUtao» del legaado «ho de elaefUete, 
celebrado» ayer,
$9 preseatftr&n loi jóvenes eddóKn- 
do» da la Municipal, Má-
*,W j  Salvados Plaaa Delgado y Éraá- 
oisco Alvaríz Avtúoez. Loa tros reali" 
Zaroa bilUsates ©jereicio», mé?ecÍe»do 
la haorosa csliücaoióa ds sobreasílénte,
FolioStamca ¿l «efiorBílmonta y a 
su» estudioso» alumeo».
«filos* ©Tístiuor» corMrmaróh^éi léxlto 
'obféaidó ánteanciche. “ A »»
Los iiotáb • es bíírrist áb có miC;US cose • 
chatón ffiuch. s apiauSoa , 
ir Se despidió del pública ’a 
canzcíietlsí^i a guitarra yvi^qti/sfa 
¡iTerfesita Bspafia, á la que sé^ímributó 
una afeciuosa despedida. ■ “
Tamb én nos abanderó la iwompa- 
rable «Ai gentina», dejando un|hueco 
entre su kg ón de adcníradoi es difícd, 
delléttaf.' • . ■ - ■ ■ ■ ■ /' ■
Antonia Mercé qus ante el;oa)no« 
rostí éSciro que ha üb{ê “•idô én 
y las'vlv.as gjippa ias qiie ha dentpi^ 
tradp eael público, también ha serim 
do su migita de debilidad por los nií̂  ̂
la^ncflos, ejecutó ua  ̂«programazd 
lo;inismo en la primeira que en la Si 
gútda sección, de lo mejor de siü le 
pertoí  ̂io, mostr áados .& incaúsable, tt ás 
artista que nunca, tr ás complacientO; 
que de ordinario. Todas las b?liíslmas 
produeciones dé Oranad.os, Yaivcrdéii 
rfegi, que iaaio nos han dereltadp^’i  
durante su actuación, las bailó de mo* 
do inimitable, poniendo en ellas toáá= 
su alma y todo su cuerpo de artistav 
Ni qup decir tiene que hubo más 
ap 'áusos y ovaciones que en la hisíb ; 
ria dé la tauromaquia, enterneciéüdé- 
se y todo la monada de criatura, v éd? 
dose en la necesidad de pronunciar un 
ductirso al final, que nos pareció m 
«locucntc-que los que nos endii^  
Cañxbó,
Vaya con los Dioses la sin par¿ar Í3̂  ̂
ta, ese monumento de bailarina ha^ í̂ 
ta la vuelta, por que suponemios que 
no ha de tardar mucho tiempo en qué 
tengámos la dicha de aplaud-r en ét 
imísmó teatro a nuestra admirada ar- 
‘dista.
Para hoy se anuncia el debut, de dps 
bellísimas y notables artisiaí: Ampa* 
rito Medina y S4iud Rpiz,
F a s o t t e l in l  r,
Con grán éxito, se est^ODaron ayer 
IbS episodios 5.*̂ y de «Slscllo grisl.
Son más ÍRtere£ antes que los ante­
riores, viéndose el ©líos escénas dq 
g raa intr e ?idé z y t a' entía.
Figurarán en el programa de hoy 
otras cintas, entre ellas «Las'dnfideli’ 
daet's de Salustiano»,' > • ú
á í* , '
p a »  «  Iw «!s A ®  i * «a h í ©
Compañía Vinícola óel Norte de España
m t L B A O ^ H A R &
OASA Fi iséAeA ES i f r o
y»«^a» MÍ f«rt*É »»|féidfl9i8»»‘ mtímarn»»*» »0» ■! 8XAK SS3MI0 «  
y ^ » |e» a  ái
!fid»l^rl9á»| comaaáiéidí 
t e m  ;.?50., 
Dofa MotBtHLg 
del íoldtdo Lm*' 
182'69 pesetáí '̂
«fgéiente»'yé
Don Félix Rosa García/ furge^hi’ 
guardín civil, 100 pesaíasf/.-'- t i ;
^ BlasBalufer puri|a^;cai^!nerp, 53
a s i s j a  S l a s 9 a . » K l o l a  O h * ® * ? » * » *
i , . « t a «  iM t  íM«ü«h
Ffiecsa blss* sii! así.'ií líáílQA 
rendido» per tus Imltadon©!.
Wéx
setas.
Pedro Tejada ApéítM?l „̂gua<dii Íílvfi»
de la guardia cWílî 2̂ 5é.;;
. ■
Ayw.
septos, éjB te 
dé 6T2‘2l
PARA MUEBLES
A r t í s t i c o s  d e  J u í i c ó  M e d u l a  y  M i m b r e
Isfarmael
Las iraiuiECéloaéi 
tefruto en la plazas 
dendó de Inaportañl 
necesidades moment 
demandas d # -qen
Oon gran safiflácii 
é sídcíhbítefer í̂átíílo»
lOQSíies
Los paleños Mpopoí Joié Ru’x Ruiz 
y Mairís Capzrrés Heredía, de 42 años 
él, y de 40 ell», riflero» aaoehs en su 
doml$iHoj sito en laGalie, de Montlel, 
de la batriida de El Pala,-. íe?ulía»do 
María Ifvemeate herida en la cabeza.
José vif jó detde El Palo a lu ciudad, 
p?ra hospedarse eh la Aduañá.
y
Gobierne lagléí^aleyaitti 
Importar pa»s?. ^ o  *« 
dotninfó»., Por Cbapf 
_ - Jtb’de liijo. Y 
mos hablado dé eifté
sima Itaportancfa ga î 
I puede dam  ti
,<gas8 m
La corrida del Corpus
oomiÉiéá pééViRoiAL
Bájo la pm idsadi dd señor Rivera 
Vsfenííu y con aglsícncia de fos voca­
les que la ístegraa, se reuaió ayer la 
Comisión prüvíncifil.
Es leída y aprobada el acta de la se­
sión aaterior.
A petición dd señor Garda Z«mu- 
dlo, queda lobrs la mesa el Informe so­
bré apremio é» la Molía señalada al ál- 
cákio ds Cád&níís, por no fCMiíir la 
céfíificacióa que a» le tieae psdida pa­
ra &l apremio pof cmüsgente dd áño 
1917.
Sé aprueba el Isgreso ea el nsaalco- 
mió pr6vlnci&l,d© U aliena frsDCisca 
Ocsña Rodríguez y del demésíé luán 
Gopzákz Pachíco.
Q íSda sobre ía mesa el iaforme ao- 
bfe adopeióa de Is »iña María dél Ro- 
«gííO Féraáadez Rtmírez.
Queda ssncionsds Ja cuenta 3e gas­
tos de material de la cárcel y GorrecoiO’ 
nal de est«\ capitel, en le», mesé* da 
Eéero, Febrero y Marzo AUimo y el in­
forme sobre abono de hiberes al Médi­
co, cgpeKáa y praclicaale da íá PíkiÓ» 
corréccioatl ó© AQíequsca/es el ®ño 
1917.
Da conformidad se aprueba I» salida 
,del manicomio de la aliessds Teresa 
Qsreia Garda.
í Pasa a iaiortae del diputado víalte- 
la solicitud de ingreso en Ja Qaea 
 ̂ Iv í • de MteericQrdía, de la anciana Jost f̂4 
' ■ Parra B srnal.
. La combinación organizílda por la 
Soclédad Anónima «Toros» p sra el 30 
del actual festividad del Corpus, es la 
ffiéjo’r del día, por alternar Joseiito el 
anto de la torería, Saleri el futuro ©»- 
tro y Luis .Frég que par¿i, meter la e$-, 
pá es un temerario, teniendo en cuen­
ta que, no obstante lo.elevado del pre­
supuesto de gastos, se han fijado pie* 
cios relativamente ecpnóuricos.
Entre la afi'dóa malagueña existe  ̂
muchá animación para esta festividad |  
taurina, pues ei cartel no puede ser 
más áéertadói lo mismo en toi eros que 
en gunádo. :
Ayer ya había pedido de localida­
des en el despacho de la «mpresá.
Eft la Jefiiturrse periofaó ayer tarde 
Tífssa Garda Aüchs»», domid iadasc- 
cidsntalmente e» la fonda «Madrid», 
site en él pasaje de Alvarez, participan­
do el extravío de una sortija de platino 
con tres brlltente», valorada, en 500 pc- 
setsf, que dejó olvidada acbre el lava­
bo de su h&bhació».
Cuando echó de menos la alhaja y 
fué a buscarla ya »o estaba allí- 
Dice Teresa que en la hibitaclóa to­
fo entra la criadla que hice la [impteza.
Detenida posteriormente la domésti­
ca Manuela C'tria Avalo, ésta Riega 
haber visto dicha sortija.' ; ?
Fornmndo VI, Im̂ -’MADIÍÍÉI 
EMVtOS A  P R O V m ú í^ $
incendio en un yisén
E l jfifé de la éstapióa de Alh^úría ¿o 
Iá Torre; eavíÓJ ayér al Gofcerüsdoí ci­
vil ié« elgníénté» telegram&K:
«Ei tren t ú n. 23 teda el V£góú 533 
eargado de sacos ds serrín de oorého, 
y ênÍA ardiendo, siendo separado di­
cho Vígóa y apértedo es is yj» imnelle 
dé eeta esteció», contiun^ndo tren su 
Siarch ,̂ hafefe«.do pedido auxilio a la 
hrigada da vías y obra», y ayudendí) en 
los teabajo» de extísdéa la gusrdte 
civil y vecino» dé ests paebls-; OQnti-'i 
im&ado a p«»ar daJtofio él iRéiQúip.»
Un» pircja de S^gatidlad Itevó ano­
che a la Adutna a Ja%» Lóp?z Muñoz, 
détenldo en ei Perqué ppr co»duf ir 
un saco Con «nd» Válaíe kilos ds hs- 
blchuéíy, qué mfi«ife*íó hsbéfselo eú- 
tregadó el iBariRífO del laúd «Joven 
I Pé^fi», Miguel Cortés. ;
Este confiímó lo dicho por Juai?, 
ofreciesdo a los guardlts dos„pesetis 
para «enterrar el asunto».
El «dadivoso» maiino no faé dete- 
niáo por que estaba sólo es fl barco.
mmmm^ ggMgg
Elátiéndoee «pentinsmente enfermo y ia- | 
lléoiendo c«ei inBtentencMáente, a eonfle- 
oáeneíA de una angina de pecho,  ̂^
Bljazgado se persoaó ett el lugar de la 
oourrenoia, ordenando el ievantámiento ,d»l 
cadáver y su trafilado al depósito judicial.
Beelamido ]^» la áuloridad judicial ha 
fiidp detenido en Ardíle» el vecino Francia- 
oo Moralea galardón,
La gdardia oiiil del puesto de Cortea, en­
centró en el,sitió llamado «Arroyo de la Zo- 
liteâ » de Rguól término, el eadáver de úu 
bonabre, que aparentaba tener unos 70 
año». ■ ' - ■ ■ ■
IBu aspecto era mendigo, y no ee le no­
taba ficfiiáí alguna de violeneia. 
i. A;.P»Bar de Jáa gsstienaa píasticadaa, el 
cadáver no ha sido identificado.
cual RO a 
no éP»q»^éite
Qohiérno, 
le algo lo» alParéi 
tSh d o lfr é ío i^ f  
podrá
tíW-eFrfáio ú ááióó tr&Bseyrrtdo 
Héirtéáteb w¡|8 dlnfnfo córapletawéáié
a/ísl blL.
o. -___ ____ dé p'éfí^
por «Monte Toro», de 4.000 tonelada»,que |  ej niUiiw día 6Meo dé.;»er vendí 
Dértenéció a la Compañía «Marítima is -1  embargo, e* abundaatella éanPffti
la calidad, a y a s  r^t?i?y 
¿nuntarOe..̂ -̂ -' ■ : -
m
Para sustituilflb ht'sidó'desígnádo él va-
pértenéció
Anteayer,hizo el primer viaje entre Mcli--1 
Ilt y Málaga.
La Comisaría general de Abastecí tnlén- 
tos hi ordenado que en el plazé .de cinco 
días remitan los productores de azufre a 
dicho Centro copias de los contratos que 
hayan celebrado con los agriouUorcs e in­
dustriales, para suministro de jas distintas 




V ' dtól dlrector;ds !»■
- 'Já capitel,.para que se áuíorirsp un jten
le
che éxiraordínario a aquejo» reclusos 
con motivo de la comutilón ÍPascuál, 
acerdándosé concederlo como en años 
aatetfores.
Sé acuerda la salida del Mafiícomio 
del démeuté Francisco Solano Seróa.
También so aceerda quedaz eníera- 
dos de un oficio del eeilor Gobernador, 
tfliatedando ?e»l ordéá:dei mlaistérie 
de te Gobernación, resolviendo el re- 
cursq, interpuesto contra la validez de 
Jas éíkcíones nuiRlcipales óítimáiRéá- 
te vitrificadas en Benarrabá y Gaucín.
Ttrminadá fa orden díd día so díó 
Cufeáia ds una carta del senador poí 
«st ,̂ pfoviscla. -doñ EiusEdh .-iPiffies 
Lloábáft, dirigida al señor pre&ldénté 
Qprjioracióiii ppy l t
• ft
« A las 15'20 y con el auxilio de ! |  
brigada aúm. í ,  ha quedaflo iXtiagni- 
do por ootíipleto el fqegó dé la «ercin- 
cía que ttáskportaba el ysgóa 533 y  
qa® csnsialía sñ »aeo» d® »®wía do cor­
cho, da ios cu;«fe3 se bate pVdído t&vkk 
5; el cesto h» quedado UatÜízado. Del 
vagón eo h© qnemadó él .ipadetajé de 
éste jáfcerales, ca|f«Bá y  20 tabla» del 
lOKífÓ,»'
Bu Benaoján ha sido preso el veoiuo Ea- 
fftel Esdondo Cabello, por maltratar do 
bbra.fcV niño Jaau Herrera,García, que re- 
fiultó eon diversAB oontoeiones en la eapatd», 
vientre y rodilla», do ptoñóstieó roBSifvaáé.
Ba Paraulá riñeron los yacíaos José DÓ- 
Mtngue» Beoerr» y Aatonio Aeevodo @;on- 
zólea,. tratando el primero da agredir á: » | 
contrario coa úna teroéróla y nú révoíyér, 
arí^s que'usaba oomo guarda jurado  ̂ sur 
I t«n»r áutorizaóión para ello.
Ambos sujetos han sido puestos » díspo- 
sióión del juagado.
Sport-Velo
B?jo ía presideneia dOjdqu Bogelio López 
Móreno y asistiendo numeroso» »ooios, eda- 
bró opta Bsóxedad junta general el día 20 del 
áótaal.  ̂ . , ,
Previa votaeiód rué elegido vice-presiden 
té don Guillermo Demi&gñsz fasino.
Son dados de alta» cómo sooio» los seño­
res Bellido Lafaehte, Gómez de la Cruz, 
Baiz Peroáaáea, Mectía Oeuliao, Dcfiaía- 
guezjRodtíguea, Tfoughton Arias, Fernán­
dez Sevilla y Bsiz Pabias, ceagrataláadase 
áe olió la Junta, como t&inbî a del aumento 
j d s  .euote d s  v a r io s  s e ñ o m ’ sac ios.
■ 'AéúérdáéO'haote•coiéetas im'éeteérecsii-.; 
mhniü déJ& oeŝ íSrAcî a pe?LUesim ifii- 
60- del s ó é t b G n a r / f e r a  .Naya-;' 
rre (q, e. p. d.), quedando enterados de que 
un» oomlúój» fué » dár el pésame» temí-,
La veoiaa da Alora Ana Valle, denunció 
ai» guardia oivil gua de su tienda do oó- 
mestible» y do nt cajón del .moeteádor Ja 
^habiañ hurtado Ja aaniidadáebS pfset|i».
Oorño autores y cómplices han sido ría- 
peotivam|ntf d.eterúdoe los muchachos Juán 
Oaaña López (a) «¿l Estéa» y Miguel Avila 
Lavado, a lo» qnó so las .pudo tan solo ia- 
¡ tervenir 82‘50 pesetas.
' Ppr rcAl orden dd ministerio de Fo- 
Hientb se modifican algunas de las dispo­
siciones por las qas ss rige el Consejo su­
perior de Emigración, en el sentido de que 
dos di Jos cuatr® vocales representantes 
délos navieros o srmadores y otros dos 
de ios consignatarios, con sus suplentes 
respectivos, sean necesariamente designa­
dos por los españoles autorizados pira el 
traúspofte de emigrantes, y otros dos por 
los extranjeros; creando una Comisión 
permanente, y ampliando la acción tutelar 
y fiíicatizadora del Consejo. *
Domingo 20 dé M«yo de 1918.
Excursión número 4, o Nerjá. .
Pauto d© reunión, Plaza de Adolfo Suazss 
de Pignoro», .
Hoifi, de salida, a las oiaoo y media do I» 
M»ñs!B®.
Llegada a Málaga, a las siete -de la tarde. 
Eeeorrilo total, 102 kilómetros. 
Almuerzo, individual. ; /







Fara áyer estaba señalada en ía Audien- 
cía de Granada la vista de! pleito proce­
dente del juzgado de instrucción del dis­
trito dé U álaraeda dé esta capitel, seguido 
entre don Francisco Martin Alba y 1a 
Compañia Elestriche Betribe, sobre recla­
mación de cantidad.
|«STK^O®!é® P iS U ® ®
 ̂ ííüSüS9Ss¿t52|
Se encuantra raullzando visites de fhspéc- 
clón en la» escuefa* de lo* pueblo» q« la orí* 
mera zona, el Snspecíor jefe dé Ptlraera En­
señanza, don Franclsio Verge gtenchez.
Durante sueusenda se ha hecho csrgo na 
la Inspección el inspector'señor Barca.
S e  veniii»] ̂ 
oáao&ras de almendra y
■ V'f'coques. Alderete, 5.
Han quedsdo ofíclaláiente inscripta* én el 
Registro especial del ministerio ja» mutuaU- 
dftdes escolares que han organizado en »u» 
escuelas respectivas lo» laboríóápa maestros 
ds Málsga dofi'ai dalia Vanees y don dallo 
L^yva Linsrea. Las fundadas en Monda por 
aquellos celosos prof sorsa han sidív igual­
mente sprebadas por la Dirección Générai 
ds 1.® enseñanza.̂
ZAPATfSmH
Bé necesitan ofieiale|̂ í;̂ ) 
calzado de eahsil^^iiild, ̂ , 
para todo el afioj-fieóh'urá̂ : 
reales. , ,,
Báfael Gómez Gáídentíé  ̂
Málaga-
' asoesHBltoBBMBB5irar.iS>-"J-VLviiri
iSu Óasabermeja ha sido preso el vepláo 
Franeifob iíitánda T«ll»je, por hacer un 
disparo a su eesveaiáo Alonso Sánchez Pó* 
dador», qué né le alcanzó, y arrojar una 
îedca.a un sobrino de esta iltimo llamado 
Salvador Lera Sánchez, que resultó con una 
hefidá éñ ía o&Beza.
.Miranda ha sido consignado en la cár­
cel.
E! soinisífo dé !a Gobarnación ha de­
clarado yálídaij las, elecciones a concejales 
celebradas en Gincin y Benarrabá en No­
viembre último, fallando con tal motivo el 
recurso de alzada que había interpuesto.
Sa enlá tiamUando expedkintG, f^rsiíulado 
por el Ayjfiítaralsnto da 085aberíií<;j|, paia 
Crear dos nueva» escuelas on aquel térmir.o.
Lo» maestres don FiancÍ?co Rojas, don 
tiburcío M.lllán y don FíancUco Romero, 
solicitan tomar parte en ia» oposiciones res­
tringidas ai2.09B pesetas.
En la Sección administrativa se ha recibi­
do un Ü lulo da matrona, tf favor de doña 
Patrocinio Pérez García,
Eu íetícnos deí o¿jciijo «Ad&lfiUiit» d4 íér 
mino de GauisiU se finóóntrábá eb véóiño 
Juan Vázquez Giménez, de 76 Rños;,o&sado,
Se ha recibido en este Gobierno civil la 
reai orden referente a la creación, fahció- 
náhiienio y átribucioftes dé la Comisión de 
Constructores fiara la distribución de los 
materiales de construcción. .
También se ha recibido la disposición I
de U Comisaría general de Abaiteciraicn-1 Se ha
L ,  m ,n io  .W,nc Umin.do y d  plomo |  x e - J ^ . v - "
en planchas y tubos. i  tén encargado» de cátedra» vacantes.
— . , ,  I  Ss ha resueUo que lo» regente»jxuwera-
El vspor «Hé^psiides^ ds !a #Giúpzn?a -1 xIqb y loa s r̂ofesoro» sípe.'íJíüas ^«ecclonez 
Ttesmedirefránea,:; díjá dí-rhacsr el scíV ifl «lemcuíate» do Jamerdo, w" ■ ' ‘ Melijá,'tfór'i parte ¿e iO« trrb«a??ís* ds exámenes de aáfg;
TEATRO 
Todas las noche» 
cfonei, a lid ochól^l 
exhibiéndose escog'^* 
parte en el espéctávttTi 
ros de varietés.
Butaca con ent
oisiá m  
SI aejor ds 
Pees, nKnto al
A ín u a  dfe 6 h í t l  
oetrsnos. im» 





ció de correo éntré
haber sido déstíhádo á pré^tár 
cabotaje éntrelos puértos di te peníneül
líátyiras de te caiieiteteereaitt J*
